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ASS IGN A T U R A S : 

CAPITAL, a n n o - . . . . . à i i ü ó ò s e m e s t r e . . 1! 
INTERIOR fthno.... 2 1 Í 0 0 0 » . . 15$000 

E X T R A N G E I R O , anno t l 0 | 000 

P t t f i n f o c t i l n n d i a n i a d o 

S a b b a d o ? 1 6 d e m a r ç o d o 1 8 9 5 

A V I S O S 
TA rol.HA ( 1 1 1 HAIOft cimmjt.açlo I 

TODO O I N T H H l o n p o M T U M ) 

BFLLTTIIÍTOWJ—RHA r» it rrotmbro 11 
C U u l t C < n w , r . S&éanfO teltci. Co«vi»»rt. 

T%t»pbun« m. 651 

Hllo « g e n t e s d e s t a f-ith* 01 ' r s : 
N o B i o — L l m r h i Hon l 'AI»*rn« , r u a do Ou-

f f d o r , B1 
R h BAN«*n?í—.Toaqolm Roares J u a l o r . 
pM 1*4.15nATÉ—Alvaro Cluorra. 

rIRACI(1ABA—Joaquim I.uli. 

D f l . A M A N C I O D E C A R V A L H O 
MEDICO E O r E I l A D O R 

Rasldsncla-Rita da Mbordido, t i . Consultório 
Ha» 15 ds Novembro, 3(1, sobrado 

I v x p o s i c i T o p e r m a n e n t e 
Objec tos d e phan la sW, p ropr los p a r a p r e s e n -

t e s , bolsas p a r a eonftUi, ob j ec to s d e bronso , 
b r i n q u e d o s , c t r tCes , s n r p r e s a e , g r a n d e var ie -
d a d e de p a p e i s de p b s n t a e l n ; e sco lh ido s o r t l -
m e u t o do a r t i g o s p a r a e rc r lp tor lo , p a r a dese-
n h o , bem c o m o papo l s p a r a d e s e n b o , p lan tas , 
e t c 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
NA INDU8TRIAL DE B. P A U L O 

Rua Direita, n . 14, e IS de Novembro 
n. 29 A 

A t j u a i n < | l e x n d o G r a n a d o 
toDlco , a n t l - f e b r l l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v o h l o u l o p a r a a r i c i i n l » t r a ç & o 
d o a s ã o s l o d u r a d o ç « a r s e n i o B o « , 
i n t e s t i n a « . n O S « • • • " « l » « «»»«">• 

Aurel io Wat 
t .RlLOKtf tO; — Tem sua agent la á rua da 

J Ja V!»«., S - B, Residência, roa de ». Joio. 

O b r a s completas do fallocldo dr. .'.ali <!e 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Cemroer-
tlo». 5 volume», IWOCO. A' venda ueeta typo-
fraphla. Pelo oorrolo, ltlOOO. 

C a n a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
R u a d « S . . J 0 & 0 . n a . DO b 3 4 

O L E I L O E I R O 
? MOSRIRA CAMPOS ó i ierapro e n c o n t r a l o am 
t«N e í c r l p t o r i o na r n a Marucha l D e o d o r o , h A 

EMERSON'S Denta! Rooms 
- H U A D I R E I T A — 

O d r . O c t á v i o M o n d e s 
Kx- ju iz do d i re i to 

A d v o g a d o 
Kncr p U r i o :—Rua Di re i t a , IO«C. 
R e s i d e n c i a : — L a r g o dos G o a y a n a s e s , 20 

R. B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S 
Da KAouldad«. de Medicina do Far íe , 

M e n n r o d» « c a d e n l a Kcal <Ua Ec!onc:a« d* 
Ijlinft», OfBrluI <1* Nr̂ -̂Mít.1» <1« WrAflC» 

R e s i d e n c i a - R u a d a M b o r d a d e . I4R. 
Consul tór io — F u a J r, de N o v e m b r o , 22, 

no mulo-d ia . 
T R L R P H O N I 601. 

l > r . V i r i i ' a d e M e l l o 
Clinico, com 12 a n n o i do exorc ic io o prAtica 

c m ho#pitae» d a Knropa Reiudon< ia, r u a Rego 
KroitBê, n . />; c o n í u b o r i o , l a r ^ o d a Bé, n. 7 . 

KBttociálidHde—Moleet a» d a pel le , «yphil ia e 
• i a s ur inar ia«. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . C A R L O S P E N N A 
Bes idonc ia e c o n s u l t o r i o : rua Dire i -

ta, 10 A. T e l e p h o n e , 42. C o n s u l -
tas , dô 1 Ar a 

TELEGRAMMAS 
taviçn rsPtci»: da "conttscio ac « a PAMO 

BIO, 15, O b. .12 ra. t . 

Corro quo se rá suspensa a qu in ta 
pmisefto do bónus do Banco d a Itopu-
Mira . 

Tora causado p r o f u n d o r epa ro o fa-
c to da prolongada ausênc ia (lo s r . Ran-
trol Pes tana , p res iden te do r e fe r ido 
Banco, quando, p a r a aqucl lo cargo, 
dov ia se r escolhida uroa poesoa sau-
dáve l o ac t iva . 

—Desabou ho je um prodlo n a pra ia 
F o r m o s a . A famíl ia quo rosidia nello 
ucbava so, fellzmoiito, do v i s i t a era 
u m a casa p r ó x i m a . Os prodíos vizinho» 
f icaram abalados, pr lnclpalraonto o de 
n u m o r o 205. 

— Foi Inaugurado o Ins t i tu to Com 
morclal , com 100 a lumnos inscriptos, 
r e q u e r e n d o o x a m o das m a t é r i a s do 
p r imei ro anno 01. 

— 0 min i s t ro ingloz a p r e s e n t a r á 
n o dia 18 a s s u a s crodenclaes . 

(Do Mollo cimtpondtHli) 

RIO, IS, X b. VI m. t . 
O engonhoiro Franc i sco do Pau la 

Oliveira , emp regado do Museu Nacio-
na l , segui rá , como geólogo, n a eoni-
mlssao quo vai proceder a e s t u d o s no 
local onde ro dovo e r g u e r a n o v a ca-
pi tal da União. 

—O governo ,nao podendo f a z e r r e p r e -
s e n t a r o Brasil na Cot ton S t a t e s und 
In te rna t iona l Exhibi t ion, quo so olfe 
c t u a r á em At lan ta . capi tal do Es tado 
d a Uoorgla, convidou o g o v e r n a d o r do 
P e r n a m b u c o a env ia r productoa do al-
godoeiro daquello Es tado . 

(Do nou» corritpomdinlt) 

Corro 'o . 
O niaspo de j o r n a e s des t inado 4 

venda avulsa em J u n d l a h y . DO d ia 10 
do corrc-nte, i ó alll ct.cgou no d i a 11, 
dt volvido do Campinos . 

K' mais um p re ju í zo ma te r i a l qno 
nos c a u t a o Correio , ma» t u d o Isto 6 
p a r a maior gloria d a Republ ica . 

Be o b b p o icmedlaeso es t i a males . . . 

Por ( t o f a dos nli.nioi>. 
Nn Impo Municipal, foi h o n t e m eg-

grediila, 7 h o t s s da tarde , po r u m s s 
eoinpsnhf Iras, a p re to Conatancla Au-
guata do Andrade , de 21 annoa, sa-
hindo fer ida na t e s t a , por u m a pon-
te i r a do g u a r i l a - t h n v a 

Foi medicada n a Repartic&o d a P o -
l i d a . 

Trnnanilt t lu so ao sr . m i n i s t r o da 
Jus t i ça o Negocio» do In t e r io r , per» 
q u e providencio a respeito, a o menos 
e iuquanto d u r a r o se rv iço qua ren tona -
r io ora Santos, um ofllclo do oapltdo 
do porto, a companhado do um pedido 
do enmmandan te d a fo r ta leza d o Bar-
r a O r a n d o , - d a m e s m a cidade, solici-
t ando a nomeação do pessoa habi l i tada 
p a r a so enca r r ega r dos a lgnsos soma-
phorleos quo a fo r t a l eza tom do faze r 
•o« navios que d o m a n d a m aquollo 
p o r t o . 

S a l u b r i d a d e 
N a s CotoM mín imas d e m o n s t r a to-

Ha i inen te a ac tua l Municipal idade o 
m a i s completo despreso pela saúilo 
publ ica o confor to do eous municl -

P t , 9> . . , . 
A ImottUSa t em clamado c o n t r a a 

e s t a g n a ç ã o do a g u a s p luviaes cm di-
v e r s a s r u a s em quo nfto e x i s t e m , ao 
monos , sa rgo tas pa ra oncaminba rem 
os e n x u r r o s ; tom protes tado coP.tr« « 
conse rvação de f.icos InroCííosoÃ em 
ponton Coutl'ac3 d a capital , taoa corao, 
po r exemplo, o mictorlo l u n t ó ao 
Rondon Bank, a infil tração 'do u r inas 
no c a s a m e n t o do largo da 6 ó , ondo 
p o n u a n c c o m dia o noito os c a r r o s de 
p raça , som quo o solo BO t o rnasso 
pr imoiro impermeáve l a subs t anc ia s 
noc ivas & p u r e z a da a t m o f p h o r e , o 
o vorgonhoso ootodo tio becco dos 
Mosquitos^ padrão do desleixo muni -
cipal ; tom lovantado j u s t a c o l o c a S 
v e r b e r a r os abuso« «WaKttalosos Cora 
q u o ó f«ito ») Sfatvlço da l impeza das 
rua* , Sobretudo quan to A IrrisrtçS«. 
q u o só Borvo-, toWt) « a s t ü a i m e n t e 
foltft, páW HlVIVer inlcrobios o cobrir 
*» t l i a s do l ama s u j a o mal che i rosa . 
A tudo Isto a C a m a r a rospondo .cora 
0 m a i s desprezível silencio, q u e b r a d o 
a p o n a s pelos doesto«! com qtlo os s r s . 
voroadoroB, InclusIvA o propr lo presi-
d e n t e , so mlmosCam m u t u a m e n t e , na<! 
sessões , quo mais patecfcttl i e r loga t 
om tinia píaVa do p«i.\o do q u o no 
paço municipal . 

E para quo e s t a nossa u l t ima afflr-
maçflo nüo se ja desraont lda po r quom 
q u e r quo se ja , c i taroraos a s e e n a quo, 
n&o ha mui tos d ias , so desenvo lveu 
e n t r o o nobro proeldcnto da C a m a r a o 
u m honrado Vcroador, os quaos choga-
r a m a oha m a r so mont i rosos o a a t t r i -
bu i r um ao out ro intenções indignas 
do ca rac t e r quo om ambos roconheco-
mos . 

À saúdo publica dependo principal-
monte , como jít d issemos o 6 in tu i t ivo , 
da bõa a l imentação . 

O r a n&o pódo h a v e r bOa a l i m e n t a -
ção sem ca rno abundan te o do supo-
r ior qual idade o a g u a do p u r e z a abso-
luto . 

Apparoceu na capital um rop re son -
t a n t o do respe i táve l syndicato angio-
a rgon t ino , propondo-so a abas t ece r a 
capi ta l do ca rne verdo do l n qua l idade , 
o po r preço r e i a t lvamcn to b a r a t o . O 
proponen te nílo p re tend ia um mono-
polio, porquo só aba te r i a dons te rços 
d a s rezes ncccssa r ias ao c o n s u m o . 
Nfto pre jud icar ia também a indus t r i a 
pas tor i l do paiz, porquo es tabe locor ia 
g r a n d e s inve rnadas em Minas o no 
oÓ8to do nosso Estado. 

E s t a proposta v inha roso lver um 
p rob l ema do olovuda culminancia pa ra 
a economia domes t ica o sa l i ibr iüado 
d a população, p rob lema quo a C a m a r a 
se propõi, h a dons ânuos, a roso lver 
om vao. 

0 ac tua l in tendonto do J u s t i ç a o 
Policia, por del icados esc rupu los res -
pei tabi i issimos, sobmet tou a propos ta 
A cons ideração da Camara . 

Es ta , sompro a c o r r e n t a d a á s fo rma-
l idades a tav leas do velho r e g i m e n , no-
ruoou a indofeetivol conimissao pa ra 
d a r parecer . 

Resu l t ado logico : 
P a s s a m so s e m a n a s o mezes , o a 

con imi s s lo con t inua a dormir sobro a 
proposta , do c u j a accoitaçSo m u i t o ti-
n h a a luc ra r o infel iz povo 1 

Negam-nos o bifo o parocem q u o r e r 
t a m b é m negar -nos a agua. 

A da Cantare i ra , todos os médicos o 
t í m declarado, só so devo u s a r dopois 
do pur i f icada por fi l tro P a s t e u r . 

Ha, poróm. p a r a os folizos morado-
res da Liberdade, u m mananc ia l do 
c rys t a l l l ua lympha , a fonto da Morln-
gu lnha , a quo um pres idente munici-
pal de velhos t empos menos fo r ro tas 
consagrou meia dúz ia do c o n t o s de 
róis, na oiovaçao do ura a tor ro , r e p r e s a 
da fonto o escada pa ra a nascen te . 

Pois tudo isso começa A esboroa r so, 
pelo abandono a q u o foi condomnado 
pela I l ius t r iss lma do agora . A lguns 
c e n t o s do raU róis consumidos n a con-
s e r v a ç ã o do mananc ia l puríssimo, unie i 
ex i s ton to na capital , desoqul l ibrar iam 
a s economias do d r . Pedro Vicente , o 
rabbino da nossa Camara , ( »paz do nos 
m a t a r á fomo o á sõdo, co ra t an to quo 
nos cof ros munic ipaes c resçam os so-
qu ins , pa ra glor ia do Israol. 

Com f ranquoza : 
O r a bolas I 

Associação Commercial . 
I lojo, á s 2 horas , rcuno-so a 

c to r i a des ta Associação. 
Diro-

F e r i m e n t o . 
O porlugtioz II(ÍFÓ Gomas dn Cunh 

Uuimaráos , morado r na rua da M^ó 
ca, n . 128, (fllclal do our ives , teve 
huntom uma briga com um pr-u pa 
tr lcio, porto da p rópr ia e s s i , r - s u l -
tando- lho ficar com o nariz r a c h a d o ao 
melo . 

Fo i pensado pe lo dr . Xnv le r de 
B a r r o s 

0 aggrossor ovadln-sn. 

T e m o s om niftos o «Pro jec to d a Es-
t r a d a do F e r r o do A v a n h a n d a v a , m o -
vida pela electr lcidado», a p r e s e n t a d o 
ao gove rno do noeso Estado pelo Br. 
Augus to Cambra i a . 

E ' um folheto contendo o x a m o prá-
tico da regl&o coraprebondida e n t r o o 
J a b ú o a oolonla mil i tar de I t a p u r a o 
a petlçfto ap re sen t ada polo eonoosslo-
na r lo da refor lda v la- fér roa a o preal-
den to o ao Congresso do Es tado . 

P r e t a embr iagada . 
A policia, tendo encontrado, h o n -

tem, á noite, s em sentidos, n a ala 
moda dos Andrada», uma pobre pret» , 
conduziu-a para a Rupartiç&o Contra i , 
om padiola, snppondo-a m o r l b u o d a . 

T r a t a v a - s e , po róm, do eno rmís s ima 
c a m o o c a . . . 

Miséria o fome. 
Comraunloani -nos do Elvas, P o r t u -

ga l , quo f echa ram alll nove pada r i a s , 
s e n d o despedidos os oporarlos. Maia 
de com dosgraçadoB Imploram a sopa 
eeonomlo». 

Eni mui tos o u t r o s pontos daque l le 
palz , 6 t ambom m u i t o prnearia a s i t ua -
ção da» classes m e n o s favorocldaa da 
f o r t u n a , p a r a o q u o tem concor r ido 
immenso o r igoroso Invorno qno n t s 
to a n n o tom alll aldo tfto Inoloroeute 
q u a n t o prolongado. 

O» temporãos t í m sido con t ínuos o 
as Inundações c a u r a r a m Important ís-
s imos pre ju ízos & a g r i c u l t u r a . 

N O T A S « 
s e 

Um revo l to so 
• f 

(Continuação) 
XXVIII 

C o n s i d e r a ç õ e s f i n a e s 
Dqpols des i»rçvc; d l f í r f o M i t ó (Jito 

So uuran l om S a n t a Cal l ia r inâ . por 
occaslào d a chegada da comniissSo quo 
vjora do Pio da P ra t a , , o alrriitatl.to 
Mello r e t i r o u so pa rá o ParánA, coitid 
j á disso, o alli pormanecoU a t é às vos-
poras d a sua oxpodiçao ao Rio-
Orando . 

D u r a n t e esso tompo, conseguiu ins-
t a l a r om San ta t ' a t l l a r lna um governo 
civil, domlt t indo, ^)or to lef rani r t la ' d 

__ -_rpo d 
B Hdnlaatldo uma J i ln ta composta dos 

, Ittindc, » 
s r . I iorona do c á r / o do govCrtlador, 
B Hdnlríando uma J i ln ta composta dos 
srs . doçombargador F o r r e l r a do .Mello 
o dr . WespMnlon, i»da dilán.-! dotíoriaitl 
j u n t a r isd 63 enviados do Rio da 
P ra t a . 

Esso rosu l tado o r a dovido á intor-
vonçSo do Gumerc indo Sa ra iva , ho-
mora do acção, quo nfto podia com-
prohondor quo so perdesao t an to tom-
j)o om os te rc i s discussões, o quo, u m a 
ve í , disso a o sr. Mollo l 

— Vorliço para polnar o pa ra sacar 
laâ vas so r l t a s (met ra lhadoras) o tlOd 
para d i s c u t i r . Por t an to , m o marcilo. 

Em S a n t a Cathar ina . só so soubo 
doa succossos do 13 do março, na ba-
ilia do Rio do Jane i ro , por in termédio 
do um n a v i o do g u e r r a ex t r angc l ro , 
quo p a r a alli iovou c a r t a s o j o rnaes 
ro la tando o occorrido. A' vista disto, 
resolvou o a lmiranto Mollo Jogar a ul-
t ima c a r t a d a o seguiu p a f a tomar a 
cidade do Rio < Irando. 

Parec ia , poróm, q u e a m á sorto ha-
via do porsegul l o a tó ao fim : des ta 
voz, o ra a pusi l lanimidado imoompro-
honsivol <lo um gonoral quo t ransfor-
m a v a ora vorgonhosa d e r r o t a uma ox-
podiçao t a o bem começada I 

P a r a g u a r d a r o p r to do Des tor ro , 
f icava a p o n a s o va l en t e Aquidaban, 
auxi l iado pelas for t i f icações do t e r r a , 
ondo o pessoal ora mui to reduzido, 
pois quo a maioria t i n h a par t ido com 
o s r . Mello . 

Ao s a b o r quo so a c h a v a fundoada, 
na onsoada do Por to Bollo, a csniia-
d ra c o m m a n d a d a polo a lmi ran to Gon-
çalvos, o s r . Alexandr ino , apezar do 
acha r so só, preparou-so p a r a o com-
bato, pois q u o ora mar inhe i ro valonto 
o decidido. 

D u r a n t e mui tos d ias . a s torpodeiras 
do g o v e r n o p rocura ram approx i raa r - so 
do Aquidaban, atlm do lho ace r t a r al-
gum to rpodo . mas a s m e t r a l h a d o r a s 
sompro a s faziam recuar. 

Na m a d r u g a d a do 10 iio abril , o 
c o m m a n d a n t o Alexandr ino, vendo fo r -
çar a b a r r a ura navio, suppõz que ora 
o Itapcmirim cu ja c h e g a d a a g u a r d a v a 
j á ha dias , o ordenou quo so nao flzesso 
fogo . F a t a l engano ! Bra com ofloito, 
a Gustavo Sampaio quo ia on t rando o 
quo só a s s i m conseguiu lançar um 
torpedo no couraçado, pódo so dizor 
que inconsc ien temente , pois quo logo 
so r e t i r o u a toda a p res sa o foi in-
corporar s o á osquadra legal , quo, sem 
duvida, po r prudência, o s t a v a fundea 
da bem longo do logar do combato 

Inut i l i sado o Aquidaban, o tonento 
Machado reun iu , ás 8 ho ra s da manlia , 
no palacio do governo, os s rs . Vieira 
Caldas, cho fo do policia, ox minis t ro 
Mourão d r . Gordilho, m e m b r o do Su-
premo Tr ibuna l , o c o m m a n d a n t e do 
osquadrf to do cava l la r ia o o dr . Fer-
re i ra U m a , o com olloa conferenc iou , 
ficando resolvido, á v i s ta da fal ta do 
olomontos p a r a a rosis toncia , abando 
nar-se o governo o cada ura rot i rar-so 
por t o r r a p a r a o Sul , con fo rmo pu-
dosso. 

O tonon to Machado, f inda a confe-
rencia, foi ora pessoa a bordo do 
Aquidaban d a r par to da resolução ao 
c o m m a n d a n t o o á ofllclalldado, o en-
cont rou a guarn ição occupada em con-
ce r t a r o r o m b o foito polo torpodo, para 
do novo res i s t i r á o squad ra do go-
ve rno . 

O ar . Alexandr ino , pensando quo, 
nossas condições, a luc ta j á nao t inha 
raais r a z ã o do ser, m a n d o u pe rgun t a r 
so o n a v i o do g u e r r a a l lomao que alli 
so a c h a v a concedia asylo , o, corao 
fosso n o g a t i v a » respos ta , oporou, du-
ran te t o d a a noito, o dosembarquo. 
Abandonado o Aquidaban, a osquadra 
do gove rno , quo disso s o u b e r a polo 
c ruzador a l lomao Arcona, dollo so apo-
derou , o dos to feito bom so pódo dizor 
com o p o e t a f rancoz : 

A vaincre nain péril, ou triomphe 
sans r/loire. 

K assim t e r m i n a v a , om tr ls to 
debandada , uma revolução quo d u r á r a 
seto mezos o quo foi vencida, náo 
pela habi l idade do marocba l Floriano, 
mas pela desavença quo r e ina ra no 
moio dos proprios revolucionários, 

^ t l ' o r q u o , j á tivo occasifto do dlzel-o. 
no co r r e r de s t a nar ração , m a s ó bom 
ropotll-o, fol a fa l ta do u m chofo re-
soluto, háb i l , disciplinador ; foi a riva-
lidade e s t ú p i d a o descabida en t ro al-
guns offluiaes super iores ; foi, om 
surama, a ausoncia do un ião indisso-
luvol do t odos os dofonsoros do uma 
mosma c a u s a , quo, inut i l l sando as 
Victoria» a lcançadas , anniqul lando os 
actos do b r a v u r a da guarn ição , crcan-
do o d e s a n i m o o d e m o r a n d o o desen-
laço, dosmora l l sou a r evo lução o t i rou-
lho os o lemontos do fo rça quo dove-
rlara tel-a foi to t r i umphar . 

Accrosoe quo, pa ra luc tar raos cora 
o inimigo, usavamo» de l a v a s do pol-
lica. Elle n a o poupava o» nossos. Nós, 
poróm, d o l x a v a m o nos l eva r por um fal-
so sen t imenta l i smo, q u o nom a o menos 
nos faz ia adqui r i r sympa th l a» e que, 
pelo c o n t r a r i o . Indo de enoontro á s 
nossas in tenções , a inda por c ima fazia 
vlctiraas Innocentes . P a r a pouparmos 
as t r i n c h e i r a s do tor ra , f az íamos pon-
ta r ia p a r a o a r . . . o a s ba las das me-
t r a l h a d o r a s cahlam no c e n t r o da ci-
dade, f e r i n d o e ma tando paca tos t rans-
ountes I E , no dia s egu in t e , ao lor-
mos os j o r n a e s , e r a u m oõro gera l do 
lamontaçõG8, o quo nfto Impedia , aliás, 

?uo con t inuássemos a s e g u i r o mesmo 
also s y s t o m a . 

E' d u r o , bom o sei, ba to r - se con t ra 
filhos d a m o s m a t o r r a ; apor ta-so o 
coração, a o ponsar quo o Inimigo ó 
mul tas vozes ura pa ren to proxlrao, um 
Irra&o a tó . Mas, quando fomo» para o 
mar c o m e ç a r a lucta, nao sabíamos 
qual o i n imigo quo Íamos t e r face a 

face > p u s e r j a duo, no in t imo da 
iioiaá ani iá , a tágavat i lds d b ' . f - ' ^ t i 
do vencer ora poucos dias, om poucas 
horas a té , sera quo fosso nocossarlo 

I u í sparar nm t i ro , úo í r sn i a r uma Sv 
I » « Y - T NNHJJUO T ; I I . . . 

JÍa», so a Historia, ao narra.- uerü 
pa ixões os aeontocimontos d a revolta 
de O do sotombro, ha do registrar a 
f a l t a do h a r m o n i a o do decisão dos 
revolucionár ios , também nao de ixa rá 
dc «•'«dsifr^t1. o*ped!jenl?(i a dt)o ro-
çorreil o gover i lo do lirá-iu, íoproseii-
tado n a pessoa de um só homem, 
pa ra p r o c u r a r anniqul la r os s e u s advor-
sarlp3,—eàípodiontos indignos do u m a 
n á ç l o clv!!l;a(!a o quo a* ijtcroeom a 
reprovação dos homens do bom. 

P a r a o s r . marechal , todoa os meios 
o ram bons, comtan to quo conseguisso 
os sous fins. 

•'A i ' a r re ! a l g u n s dollosi m a s a l is ta 
6 lao lon^a , t juo dlíllciIrúSnto 1o " x 
go t ta . Assim ó quo, no palac io Itaitla-
r a ty , confe renc iou com o 1.» tenonlo 
Accidll do Magalhães Cas t ro , o coni-
ttllssarlo Cal ix to (Jauddnclo 0 ò sttf-
gonto Lacorda, todos por toncentos a 
Vll logagnon, o podiu : ao pr imei ro , pa ra 
quo onc ravasso a a r t i lher ia daquel la 
for ta leza ; ao aogundo, pa ra q u e sublo-
vasso a sua guarnição, e m favor do 
govofnoi o ao Ultimo, sob proraosra 
do faáol-o offlclal) InCuttlbiu do onVo-
nena r 08 caldolrões da l 'omida dos 
pobres ma r inhe i r o s daquol ia raosma 
for ta lozá , guando ainda o r a n e u t r a I 
Es to u l t imo podido foi, al iás, ítiptitldd 
polo con t r a - a lml ran to Manoel i.opos 
da Cruz , no m o m e n t o em q u e aquollo 
sa rgon to ombarcava para Vll logagnon, 

So cons igno oetos factos, apozar d a 
sua e x t r e m a gravidado, ó porquo mo 
fo ram n a r r a d o s pelos propr ios proto-
gon le ta í . 

Nao >i tudo. O goVorno pra t icou vor-
dadol ras barbar idados que e r a m cora* 
p le t amonto iniitois. Pa ra quo, com ef-
foito, incondiou o edifício d a Arma-
ção, ondo hav i a valiosíssimos apparo-
Ihos do oloctricidado ? P a r a quo doi-
tou fogo ao ? de Setembro, a o Madeira, 
ao Marajó, a o Ita!>ca ? 

Náo p re jud icou com Isso a N a ç ã o ? 
Nao lho foz porder a v u l t a d a s quan-
tia» ? E para quo tudo Isso ? 

Quando , com o cor re r do tempo o 
á modida quo as paixões so forem 
aca lmando, so conseguir a p u r a r toda 
a ve rdado sobro a revolta do 0 do 
so tombro , dous factos háo do tornar-
se e n t ã o sa l ien tos : 

O pr imoiro ó quo o marecha l Flo-
riano, p roc lamado grande h o m e m pelos 
par t idar ios do momento, abusou da 
confiança quo a Nação nello doposi-
t á r a o oxgo t tou o Thosouro com inu 
tois e s b a n j a m e n t o s . 

O s e g u n d o ó quo, apezar das dos-
pesas q u o occasionou ao paiz , apezar 
das vlct i raas que fez, apozar do te r 
sido vencida , a revol ta d a a r m a d a 
p res tou a o povo brasileiro u m immenso 
sorviço, quo f a r á perdoar oa seus er-
ros : impediu quo o marecha l F lor iano 
so dec la rasse dictador. Nao fosso olla, 
o talvoz, a e s t a s horas, no palacio Ita-
raaraty, nao es t ivesso o dr . P rudon to 
do Moraes presidindo cora t a n t o civis-
mo aos des t inos desta g r ando mas in-
foliz Nação ! . . 

FIM 
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COLLECÇÓES 
V e n d e m - s e c o l l e c ç õ e s do» 

d o u s p r i m e i r o s a n n o s desta 
fo lha , per fe i tamente e n c a d e r -
n a d a s e m 4 v o l u m e s , a 90S000 
cada u m a . 

R e m e t t e m - s e para q u a l q u e r 
ponto do Estado, c o m o a c c r e s -
c i m o da d e s p e s a de e n c a i x o -
t a m e n t o e d e s p a c h o . 

No Rio, do 1870 a 1888, m o r r e r a m 
do do8astros 1.400 possoas, ficaram fo 
r idas g r a v o m o n t o 1.403, o lovoraonto, 
1892. 

Os bond8, m u i t o maia q u o ou t ros 
vohiculos, c a u s a r a m avu l t ado n u m e r o 
do acc idontcs . 

CARTAS LISBONENSES 
Fevereiro, 23 

Viva o Carnava l I 
T r é g u a s á luc ta pola ex i s tênc ia I 
F o l g u e m o s I 
Sim ; q u o nós tambom tomos direi to 

á vida, como toda a gonto. 
AfTrontemos, impávidos, os aguacei 

ros j o r r a d o s , a espaços, da s grossas 
nuvens quo forrara o coo, o os char-
cos l a m e i r a n t o s ora quo e s t ã o agora 
convor t idas as r u a s o as p raças . 

Nao impor ta . Chama-nos a Folia, 
poios s o u s mil o um clar ins rotlnln-
tos, do c u j o vont ro mystor ioso bolsam 
no tas ofTenbachlanas, t oadas crys ta l i • 
nas . g r i tos alegros, f rancas hilaridade.«, 
g a r g a l h a d a s do obrios, choca lha r de 
guizos, en thus i a smos doidos, g raças 
p icantes , l a r a c h a s broncas, p iad inhas 
avol ludada8, o diabo. 

Folguonios I 
I toviva era nós a a iacr ldado dos 

vinto annos , om quo ha azul , om que 
ha sonhos , era quo ha phan tá s i a s com 
mulhoros j ovons o bonitas. 

P a r t a m o s I 
Doixomo-nos a r r a s t a r na onda raa-

r u l h o n t a da t u r b a quo ri o zomba das 
t o r t u r a s d a vida. 

Encos temos , por moraontos, o can-
çaço do l abu ta r do toda h o r a . 

DAom-nos q n o vamos compar t i l ha r 
da a l eg r i a louca, da despreoocupaçao 
bonoflea, sa lu tar iss l raa , do on thus ias rao 
e t e r n o q n e foi sompro, o om toda par to , 
o apanag io dos tes dias. 

Nós t a m b o m temos d i re i to á vida, 
como toda a gen te . 

P a r t a m o s I 
Viva o Ca rnava l I 

Romodlo p a r a a const ipação. 
B' m u i t o de«ag rada re l e s p i r r a r . Pola 

nfto e s p i r r e m o s ! Ura dos correaponden-
tes do » r . G r a d y , redactor »cientifico 
do Temps, Indicou-lhe um remedlo 
quo g a r a n t e cfllcaz, radical , Inoom-
parave l , com a condição de s e r pra-
t icado logo ao p r imei ro esp i r ro . 

Bas ta , a o q n o pároco, t o m a r a m a 
p i tada d e sal b ranco floo, sa l do me-
sa , oomo so t o m a r i a n m a p i t ada de 
rapé; a o cabo de um minuto , fo i - aoo 
espirro: ea t á - so ou rado . 

O t r a t a m e n t o A tao almplea, que 
n&o c a s t a n a d a nxpor lmenta l -o . E' 
t a o deeag radavo l esp i r ra r I 

Chronica ex trange ira 
P o l i t i c a g e r a l 

A modesta monsagom com qno o 
DOTO ?rce'."!t"<i d s .Kepub lea France-
z i Inaugurou o sou »epitcn'ifiK, 'o l 
acolhida cora rai a do?eroncia pelo P a r -
l amen to e pelo pa<z. 

As qual idades pe s soaesde mr Fe ix 
F a u r e Inspiram g i r a i confiança n a s 
' üaa frbrtl3ístt8, t>» " m a pol'tica do 
paz, do concordta o do sdtf j ' i^daa ro-
f o r m a s soclaos. 

T a n t o assim quo o novo minls tor lo 
so J u l g o u dispensado do accrescentar 
oulraG de i î i ' rnç ios , ape?ar da sevora 
Interpollaçao do Mr. v .o t l f t , " o e o 
a v o t b o o do suspei to á doraocracia. 

A u n l c i respos ta - o a raelbor quo 
podia dar—fol a apresentação, polo mi-
nistro dn jus t i ça , Mr. Travleux , do 
pro jec to do a m n " t l a ao« I fc ' i r a lnados 
por abusos do lmp tensa . 

Es te projecto passou, sem discussão 
e d t l i s l por unaolmldado , ora ambas 
as Camaras . 

0 podido do auctoriBaç&o pafa —y 
lebrar , a oxpensas do Fi tado , as exé -
quias do marecha l Canrober t BofTr?u 
fo r te impugnação dos doputadoa rad l -
c a o s , q u o nfto qulzerara perdoar ao va-
lonto soldado a st"a curapllcidtdo no 
golpe do E-itado do 3 do doCerabfo do 
1831. F a r t a r a m ao do v i l ipend ia ra stía 
memor ia . Houvo ató quom o compa 
rasse a Bazalno. 

Em de fe í a do m a r c h a i , M. Ribot, 
p res idente de min is t ros , invoco : J870 
quo dev ia remir 1851. 

l ' o r fim, a auc to r l saçao foi concedi-
da , por 301 votos con t ra 100. 

As exéquias do marocbal celebra-
r a m - a o cora g rando pompa, na e g r e j a 
do» Inválidos, 

Sobro o f é re t ro , viam eO corõaa 
com ded 'ea tor ias da rainha Victor ia , 
do principe de Gal les o do duque do 
Cambr idge . 

O imperador Gui lhe rme t i v e a fo 
liz l embrança do dar uma licç.lo de 
generos idade aos radicaos f ranco 
zes, onvlando pa ra Par i s o seguinte 
te lograrama : «Eu o o corpo do minha 
g u a r d a sent imos a m o r t e do horoieo 
doefonsor de S a i n t - P r i v â t , qooîencheu 
a todos do pe rpe tua admiração». Ora , 
foi na defoza de S i i a t - P r i v a t quo 
Canrober t deu á g u a r d a reBl p ru s s i a -
na mot ivos para s empre se l embra r 
del lo. 

O minis t ro da Gnor ra , general J a -
mont , fez o elogio do marechal e di-
rigiu lhe o e x t r e m o adous cera nomo 
do exerc i to , em nomo do governo o 
om nomo da F r a n ç a » . 

Isto foi do m a n h a . 
Do ta rde , faz ia a sua ent rada om 

Par i s o celebro jo rna l i s t a Roehefort . 
quo r eg res sava do exil io cm Londres , 
por f a v o r da amnis t i a . 

Ao Bahir da gare , mr . Roehefort to-
mou logar num landau , acompanhado 
de q u a t r o depu tados sens amigos. Cer-
cava o nma mul t idão enorme de. t a l -
vez, 100.000 pessoas quo o aeclama-
vam, bradando : « Vive l'amnistie ! Vive 
Roehefort \ 'Abas Casimir I» 

M. Roehefor t , mn i t e commovldo, do 
pó no landau, ag radec ia cora o rha -
poo 

Só depois de mui to tempo foi que 
o cochei ro ponde romper caminho o 
levar Mr. Roehofort a casa. 

P r e p a r a v a m - s e solomnoa manifes ta-
çóíis p a r a o dia segu in te . 0 governo, 
p revenido , respondeu quo, tendo feito 
votar a amnistia, ndo se oppunha a 
que os amigos do proscripto festejas-
sem o seu regresso, e lhes dava lieenra 
para tudo, comtanto que não es torras-
tem o transito, nem promovessem desor-
dens. 

—Roabrlu-so o Pa r l amen to logiez. 
0 d iscurso da co rõa nao diz nada 

do e x t r a o r d i n á r i o ; nao faz a monor 
a l lusao á r e fo rma da Camara doa iords 

Mas, nnma discussão suscitada a 
proposi to dos negocios da Armênia , 
iord Sal lsbury aprovei tou o ense jo 
para cr i t icar s e v e r a m o n t e o p rogram-
ma legislat ivo do governo, reivindi-
cando o direito dos pares a se rem 
mais a lguma cousa do qao uma «ri-
dícula c a m a r á do roglstro» o aconso-
Ihando o governo a nao sacrificar os 
In teresses das classes laboriosas a u m a 
Inútil c a m p a n h a do revisão conti tuclo 
nal . E m respos ta , Iord Rosebery de-
clarou que por e m q u a n t o nao t inha 
In tenção a lguma de ence ta r o c o n f l i c t o 
const i tucional e quo o seu cuidado 
agora o ra real lsar as reformas prati-
cas cont idas no sou programma. 

Es ta declaração ta lvez se ja u m a 
táct ica habll ; m a s muitos libcraea 
auppõom-na uma r e t i r ada dn f raco, após 
os discursos f a n f a r r õ s do l l radeford . 

—Na Al lomanh t a l l t a t f & t polit ica 
tendo cada vez m i l s a provocar um 
conflicto en t ro o P a r i mento e o po 
dor execut ivo . 

A coramlssao do Rolchstag rejeitou 
a p ropos ta ins inuada pelo governo pa 
ra a u g m o n t a r os poderes disciplinares 
do seu pres idente , coiicodondo-lhe a tó 
auc tor ldado pa ra exc lu i r os membros 
quo nao BO l e v a n t a s s e m . quando ello 
propnzosso um v iva ao imperador. 

Cora relação A» medidas ant i - revo-
luclonar las , o min i s t ro do In ter ior , 
l l e r r Koeler , dec la rou quo a phrase 
«propaganda subvers iva» , que so e n -
r o n t r a no projooto, entendia ae a inda 
mais oora os socia l is tas do que com 
o» ana rch l s t a s , o que elle raosrao e s -
t ava p rompto a modif icar o ti tulo do 
pro jec to , chamando lhe—loi cont ra a 
p ropaganda socia l i s ta . 

Neatsa condições, ó pouco provável 
qon o pro jec to Beja adoptado. 

O P a r l a m e n t o nao quer do nenhnm 
modo u m a lei de excepção, - como j á 
por vezos o tem manife«tado. Alóm 
disto, a s emendas introduzidas no 
p ro jec to pola coramlBsAo, o que che-
gara a restabelecer a» ponas de ou-
t r a s epochas c o n t r a a blasphemla. con 
t r a a s o f fensas á rel igião, á famíl ia , 
etc., parocora In t e i r amen te Inaceolta-
vels A maior ia doa membros . O qno a 
maior ia quor ó u m a lei contra o» anar-
oh l s t a s , e nRo u n a lei de moral ldado 
publioa, que so t o r n a r i a uma verdadei-
r a lnqol»iç lo de aaspei tos . Km surama. 
o p ro jec to nao « g r a d a a ninguém. 

Os ca thol lcos nao o votam, sonôo no 
caso do t l r a rom dah i a lgum provei to 
p a r a a sua e g r e j a . O» raclonaes l lbe-
raes n a o ae con fo rmara com oa a r t i -
gos qno adml t t em cr imes o dollctos 
do especlo p u r a m e n t e moral . 

F lna lmonto , os l lboraos das ou t r a s 
cõros repeliam ene rg i camen te uma lei 
que a m e a ç a toda» a» liberdade» e dá 
on t r ada ao a rb í t r io da policia nao só 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, l inha 150 
SKCCAO I.1VRE, l inha 2 Í 0 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 

P a j a m c n l o « » l i a i i l a d o 

Pelo n o s s o E s t a d o 

rfla 
rrta 
róis í) 

no campo da politica, como ístálMm 
no campo l l t torar lo o »cientifico 

—Na Italla, o ar . Crispl cont inua 
desâsèiJràó'ra3fff,>"»»*« . ao a obra de 
i opressa", accamnlando ó"5?M Impla-
cáveis, nSo só ooot ra si, como t J i u -
b"m contra as innt i tulçõts . 

PíPj>õi-80 que aa eleições ge raos nao 
portôi?) .^«Hrar *H) an to i do maio, por 
causa da noceeelAnfc »ov«r o re-
censeamento elei toral 

No en t re t an to , o regimen r ep re sen -
tat ivo está abolido v i r tua lmonto . O 
Ministério faz tudo quan to quer , por 
d í ) ' ' f f a re"lu . Dissolve as associações 
radicaos, ía.7ça Impor tes , confisca o 
Banco do Nápoles o encíía Sr. -"adeias 
do presos políticos. 

—A resolução do S tor th lng n o r u o -
üttiii, inst i tuo u m a represen tação 
consular dlstracÍE. í ^ *•> Suécia, oetà 
sendo nra f e rmen to do desüãlSo "n t re 
os dous palzos. Apezar do pacto de unido 
ac tualmente era vigor nao conte r 
c lausula a lguma a respei to dos concu-
ladds t" leffl't'1'rs, « foi an tende quo a 
Individualidade i j i d«r»»9 f e l n o i , no 
que toca ás re lações exteriOfeS, deve 
ser mantida, por in teresse commura. 

Cof?:«>»nloteroentc, ou o rei escolhe 
um governo o x ^ a - j ^ a m e n t a r , para 
luctar cont ra a r ep re sen t ação racio-
nal na Noruega , ou declara ró ta a 
união e raanda um exerc i to para ros 
tabolecer a ordem naquel le paiz. 

l ísta n ^ i m a hvpotheüo parece a mais 
provável , á <Í3Í3 dM rr5»ara»Wos de 
«paz a rmada» , que o g o r e f d d c*tec" 
está fazendo, a toda preBsa. 

Alóm disso, suspeita ao quo o rol 
Oscar rese íe frequentes conselhos da 
cõrte do Beriiru, í?— • oual conta 
corao alllada para qualquer C í f t t l a l i -
dade. 

Tenta t iva do assass inato . 
O dr. Castilho, medico da policia, 

foi hontem, ao meio-dia, requis i tado 
pelo m a j o r -J" delegado pa ra fazer 
oxamo do corpo do dolic'to om Joa-
quim Pore i ra dn Souza, vindo do Par 
nahyba, o quo se. a d i a v a em casa do 
uma s:!a «lha, i r u a Possidonio Igna-
cio, n. 65. 

Aquollo medico verificou qüo Perei-
ra do Souza e s t a v a g r a v o m e n t e fe-
rido, pois que, alóm de ura la rgo fe-
r imento no lado direi to d a cabeça, 
fei to por i n s t r u m e n t o con tunden te , o 
do Inflammaçao do conro cabelludo, 
ap resen tava symptoraas do h e m o n h a -
gia cerebral , e s t ando para ly t ico do 
lado esquerdo. 

Esto homem, quo t ivera n m a gran-
de ques tão com um Seu companhe i ro 
do t rabalho, levou dosto cora uma en ' 
xada na cabeça. 

A gue r r a clilnoza. 
O jornal Japonoz Miyako Shim tjun 

publicou ura resurao das operações 
mil i tares , dosdo o começo das hostili 
dades ató 20 do dezembro . 

Segundo essa fo lha , desdo o dcsein 
barqne da br igada do m a j o r general 
Oshima, om Tchoiuulpo, em 12 de ju 
nho, os chinezes o j aponezes deram 
17 batalhas , as quaos todas t r o u x o 
rara a estes a l g u m a s van tagens . Nes-
ses combates , os j aponezes t iveram 
118 mortos o l.OOi fer idos ; os chins, 
0.020 mortos o D.óoO feridos. Os japo-
nezes fizeram, a lóm disto, pr is ioneiros 
1.101 chins, t o m a r a m ao inimigo 007 
peças do a r t i lhe r ia . 7.400 mosquetes , 
munições r ep re sen tando ura valor do 
12.500 contos, fo rnec imentos o merca 
dorias, aval iados em 5.000 contos , 268 
cavallos, 3..'!26 ba r racas , 21 navios, 
vasos do guor ra , o o res to da presa 
e leva o total dos lucros a 30.500 con 
tos. 

Fa l t a ago ra os chins publicarem 
também a sua e s t a t í s t i ca . . . p a r a po-
dermos t i ra r uma módia.. . 

Leilão do p rendas 
Reaiisa-so no domingo, 17 do cor-

rente, no Lycou do Sagrado Coração 
do J e s u s , peias 0 horas da t a rde , n u 
leilão do prondas. cu jo producto re 
ver te rá em favor daquel ia util instl 
tu içao. 

OJ a lumnos daquel ia casa represon 
t a r so a lgumas comedias , tocando b 
banda dos mrs raos . duran te a fes ta . 

Companhia de Gaz . 
Es ta companhia pareço nao t e r co 

brador para o ba i r ro da vil la Bua r 
quo, pois quo usa do seguin to art if l 
cio pa ra receber a» suas con ta s : 

g u a n d o so pas sam dous ou tros 
mezos, m a n d a fochar os regis t ros , 
afim do obr igar os con t r ibu in tes a 
t r a z e r o dinheiro a o o.scriptorlo. 

Bom meio o com modo para a com 
paniiia, mas v c x a t o r l o para o publico, 
quo, infe l izmente , nao tom quem o 
p ro te j a con t ra tao grosse i ros expe-
dientes, só proprios do u m a empreza 
(losorganlsada. 

Es ta que ixa foi-noa comraunicada 
por possoa do in te i ro credito o so fõi 
preciso dec l inaremos o seu nomo. 

A Secre tar ia da Jus t i ça concoden 
licença de um mez, nra prorogaçao. 
ao jn lz de dlrolto da comarca de Sil 
volras, bacharel Loocadio Leopoldlno 
da Fonseca o S d v a , para con t inua r 
no t ra ta raonto do s u a suú le . 

AppeliaçOo c íve l . 
Accusamos o receb imento do folheto 

quo contóra a sus t en tação do orabar 
gos na appollaçáo eivei ora que sáo 
embargan te s os s r s . dr . G u s t a v o Bal-
duíno do Moura o C a m e r a o sua mu 
lhor e embargado» o» srs. a l t e re s J u s 
to Noguoira do A z a m b u j a o capi tão 
Francisco do P a u l a S a n t a B a r b a r a . 

E' t rabalho do dls t incto lento da 
nossa Faculdado do Dire i to o advoga 
do dosto fóro dr . P e d r o Lossa. 

Krach do novo gonoro. 
Queixam-se , nos l is tados Unidos, do 

novo krarh, mul to original o inespe 
rado : o dos cava l los . Ha, com offoito, 
naquel ia republica, 10 mi lhões do ca-
vallos, mas, nes tes úl t imos doz annos, 
o sou valor morcan to baixou raais de 
IH) por cento, om consequência da di-
minuição da p rocura . 

O cavallo j á nao ó raais ompregado 
nos vohiculos públicos, pois quo o va-
por o a e lectr ic idade tendem a subs-
tituil-o. Por o u t r o lado. os par t ícu la 
ros abandonam o caval lo pe la blcy-
d o t a . Km 18114. vende ram-so 200.000 
bicyclctas, o, iwto anno , calcula-so quo 
a venda cliogue a 300.000. 

A »ItuaçAo to rna su gravo, ma» oa 
caval los dovem e s t a r bem con ten tes 1 

tkSlO» 

A intendência local vai ar/rlr nova 
w e o r r o n c i a para o fo rnec imento de 
arnos . ' e r rés á população daque l ia 
idade, vis to nilo ter o sr. P e d r o Gra -
in en t rado com a lmpor tanc ia do 

cin(K> contos do róis, uo prazo a quo 
ixr! referimos, ha (lias. 

Alr*'a de s t a vez, infe l izmente , os 
san t i s tas liOo »»anilam parno bóa o 
bara ta . 

— Em subst i tuição Ho r f f . U- B. 
Weinschenck, quo nao acceito-J » ifo-
meaçâo do membro da coramlssao (/:»o 
tom (te da r parecer sobro a r e f o r m a 
do a b ï s i c c i r s e p ' o do agua , foi nomea-
do o dr. Ju l io Cunl/9. «hein da cora-
missáo do saneamento . 

—Já se achara ligadas por um a p -
pa. 'ciNi tclophonico as d iversas r epa r -
tições da a c í w i b l é a o p re fe i tu ra mu 
nicipal cora a cslaçüo contrai o conii-
torios. 

—A colonia hespanhola alli r e s iden te 
adquir iu uni te r reno , na r u a Aguia r 
dfl Andrade, com o fini do c o n s t r u i r 
nolle ura edifício pura o Centro Ifes-
panhol, associação fundada r c («n to -
uiento. 

f e g n i u para a Europa, a bordo 
do vapof itllíTOfto Montevideo, o no-
g o d a n t o daquel ia praç» «r. E u g é n i o 
Nofísack. 

—Os navios c vapores i tal ianos sur-
to!» naquollo por to embande i r a ram era 
a r e f , J<ot Vir auto-hontcm dia do an-
nivorsario &'< fe l Humber to I . 

—A descober ta sdon t lPca quo o pa-
dre Salvador Inrtracola j u l g a tor roa 
lisado, o a quo nos r e fe r imos h a tem-
pos, ç'?pc'orfet| om par te , r i i íu ra ln ien to , 
para os os fódo" doiW Pantis tas , quo 
t a m b é m pensara ter encon t rado nao 
só a torça subs t i tu t iva do todo <*om-
bustlvel , mas , outroslra, a d i r ecçáo 
pa ra a navegação aórea—lei quo t o m 
sido p rocurada debalde por todos os 
paizes om gera l , o, era pa r t i cu la r , 
peia França, quo costela, ha mui to , 
os es tudos o exporionclas dos cap i tães 
Renard o Krebs , no es tabe lec imento 
de Meudon. 

Ëspefcroo» a,« demonst rações pra-
ticas das important«« descober tas , fa-
zendo votos para que ft ' o r r a do ho-
mem-coador os te ja reservada t a m a n h a 
glor ia . 

—Diz o nosso collega do Diário 
quo a policia local procedo a um in-
quér i to , sob o maior segredo, o qual 
tom por dm ac larar cor tas cousas quo 
so relacionara com a ordem publica. 

O quo se rá '? 

CAMPINAS 
Foram, fel izmente, sanadas kxlas as 

ditllculdados que impediam a c roaçao 
o localisaçao do Gymnas io campi-
nei ro . 

Resta agora , para quo o ut i l íss imo 
es tabe lec imento funcclono den t ro em 
brevo, que o governo do l i s tado dó 
as nocc8sarias ordens r e l a t i vamen te 
aos me lhoramentos qun tf-m do se r 
fei tos no respectivo edifício. 

—O i tal iano Annlbal Andreoni fe r iu 
com ura t i ro de pistola, no ba i r ro do 
Taquara l , o sou compatr iota F e r m o 
Schiavignat to . 

O aggressor está sob as v i s t a s da 
policia, o o ferido, na Misericórdia, ora 
es tado gravo, apezar do lho t e r Bido 
ex t r ab ida a bala que o amare i pat r í -
cio lhe m e t t e u no corpo. 

— Attingiu á importancia de 1:300$ 
a subseripção aber ta pelo dr. Pau lo 
Florence e m favor do filho do fallo-
cldo g r a m m a t i c o Jul io Ribeiro. 

—O nosso collega d . l Folha t r a n s -
c revo a not icia d'O Commercio r e f e -
r en t e ao fac to occorrido no t h e a t r o 
Apollo, des ta capital, ontro o ac to r 
Leonardo o um espectador. 

PIRACICABA 
As grandes chuvas quo cah i r am era 

muitos pontos do interior do Es tado 
concor re ram pa ra a g rande e n c h e n t e 
do rio Piracicaba, quo inundou toda 
a r u a do Por to , daquelia cidado, cau-
sando enormes prejuizos aos seus ha-
bi tantes, quo so viram forçados, cora 
perigo do vida, a procurar refugio no 
a l to da cidado. 

As pessoas que. acudiram, ura des t e s 
úl t imos dias, á margem do rio, afira 
dn presoncoar o imponente espectáculo 
ila corrente , virara, a r r a s t ados pela» 
a g u a s , ura chapou do sol com cabo 
do marfim, um troly o, pouco t empo 
depois, ura bu r ro morto. 

Ninguom sabe a quom per tenc ia tudo 
aquillo, suppondo se quo l ambem to-
liba sido v ic t ima a pessoa que v i a j a v a 
den t ro do re fe r ido vehiculo. 

As auetor idades locaes o a l g u n s 
par t icu lares tèm auxil iado os infel izes 
quo so v i ram privados r epen t iuamou to 
do domicilio o haveres . 

—Fallecou, cora 7U annoa do cilado, 
o sr . Bonedicto Raphael do Lima. 

MOOY MIRIM 

O nosso col lega da Gn:rta pede pro-
videncias ao delegado do policia, da-
que l i a cidade, contra uma p raça do 
des tacamento , quo oxerco pe rsegu i -
ção vorgonhosa cont ra uma famí-
lia do logar , pelo simples fac to do 
pretendor a casa ondo olla mora . 

Nao sa t i s fe i to do invadir r epe t idas 
vezos o in te r io r da re fer ida casa , n a 
ausoncia do chofo da família, t e n t o u 
en fo rca r um filho deste, na occaslào 
om que a pobro cr iança p rocu rava o 
dologado, p a r a pedir providencias , om 
nomo do seu p a o . 

Ora d igam nos, com toda a f ran-
quoza, so ura t r a t an t e des tes nao es tá 
precisando do uma bôa enslnadola I... 

— A Intendência Municipal a inda 
nao providenciou sobre o per igo que 
e x i s t e na pormanencia das fabr icas de 
cervoja , no cen t ro da cidado, mui 
pr incipalmento agora quo a t r a v e s s a -
mos a opocha raais doontia do anno . 

ItlHEIBÃO PltETO 

Foi preso, no quintal da casa om 
quo reside a família do capi tão Ca 
nilllo Lellls, o alferes Ar thu r Neves , 
a g e n t o do Correio, naquel ia locall 
dado. 

Conduzido á presença da a u c t o r i d u -
do o int roduzido no edifício da dclo-
gacia , foi »oito pouco depois, cora 
g rando Indignação das pessoas quo ti 
nham ofTectuado a prisão, a p e z a r da 
resistência quo lhos offorecou o r e f e -
r ido funccionar lo publico, exqu l s l to 
dovaasador dos quintaes alheios. 

— Ficou j á provado quo o c a d a v e r 
encon t rado na fazenda do ar. Elpídio 
Oomca ap re sen t a ulgnaos ev iden tes (1o 
t e r bido v ic t ima do ura cr imo . 

A auctor idado competen te proendo. 
com o sigillo iioccssario, a importan-
tes peaqiiizas. 

0 C Al t ATINOU ET.4 

O negociante da Roseira, Antonio 
Pere i ra de Bar ros Abreu, fer iu gra-
vomonto, com duas lacadas, o foitor 
da i inha-ferroa, Francisco Lourenço, 
quando esto, om companhia de vár ios 
indivíduos, urinados do p ica re tas o 
enxadas , o a m e a ç a r a m de m o r t e , por 
v ia ja r a pó pela l inl ia-ferrea. 

O aggrossor en t regou-se á pr isáo, 
mal chegou a aua casa, na ci tada 
localidade. 

FltANCA 
Suspendeu a sua publicação a Kpo-

por in t imação da policia local. 
I l on fcaea 1 
Haverá al.ll es tado de sit io ? I 
Ignoramos os motivos do tao laraoti-

tavol acon tec imento . 
A rofer ida tolha oxplica suniraar ia-

mento os succossos, quo occorrorani 
ïlli. ora bolotim lnsórlpto n a p r imei ra 
pagina, apparecendo ad p u t r a s em 
branco. 

100 c o n t o s 
Disse-nos o sr. Ju l io An tunes do 

Abreu, conceituado »gonto das Loto-
ria;i Nacionaos em S. Paulo , quo BO-
nhou te r vendido a sorte grando da 
lotoria quo devo sor ex t r ah ida hojo . 

Assegura nos mais que u bi lhete 
privilegiado ainda os tava em sua ca sa . 

Chegou ató a B(grodar-noB o n u -
mero. 

E nós, quo acredi tamos ora sonhos , 
lovamos a nossa abnegaçan ao e x t r e -
mo de nao Irmos comprar o bilhete o 
de t ranemit t i r raos esta not icia aoa 
lei tores ! 

E ' ura facto digno de no ta os j o r 
naes ex t range i ros andarem raais adoan-
tados do quo nós sobro Bä cousas do 
Brasil. Lemos, cora effeito, no Temps, 
o seguinto, com data do 10 do fovo-
roiro : 

•Como pr imeira sat isfacçSo á s recla-
mações fe i tas pela F rança cora re la -

ao ao assass ina to do sr . Buotto, en-
genheiro francoz, por occaslào da ult i-
ma gue r r a civil, o governo brasi le i ro 
acaba da pór om disponibil idade o 
a lmirante Gonçalves , en tão comman-
danto da esquadra . F/ provável qw o 
almirante entre em lonselliô de guerra.» 
(O grypho ó nosso.) 

S e r á preciso cominentar e s ta noti-
cia? 

A nova expedição p o r tu g u e z a a 
Lourenço M a r q u e s . 

Como j á dissemos, devo p a r t i r , ora 
Ans do raarç 1, a nova expodiçá-j p o r -
tugueza a Lourenço Marques 

Commandant ambos oa troços^ da 
expediç io o coroucl Rio de Car-
valho, l ' a r a a dire ção s u p r e m a foi 
nomeado o genera l Pal iua Ve lho . 

Ante-hontem, á noite, n n m a ca ra do 
chops, no largo Municipal, um indivi-
duo quo se int i tula no r t e -amer i cano , 
Henrique Holllngor, morado r na cele-
bre casa da r u a Ben jamin Constant , 
n 13, t r avou-se de ra;;f>es cora dou» 
aiiemaes e foi pelos mesmo» e s p a n -
cado por todo o corpo. 

0 dr. Xavier do B i r r o s c u r o u o fo-
rido. 

0 1 aggressorcs foram presos . 

Foram nomeados o sr J o s é de A l -
meida Pentoado o D Francisca P e r -
petua Salles, esta, t a r a roger , coiuo 
subst i tuta , a 1 a escola do Caçapava , 
o aquollo, a da villa do Dous Corre 
gos, cujo profesBOi; Ju v ena l de Oli-
veira Camargo, nâo volta ao exercício 
depois da abe r tu ra das aulas. 

Velocipedia. 
Os amadores do velocipodo ta lvez 

gostem do sabor como esto gonoro do 
locomoção, tao om moda, foi bapt isa-
do pelos paizes ex t r ange i ros : 

Os f rancezes dizem, por abrev iação , 
vSlo ; os i tal ianos, velw ifero ; os hes-
panhóe8, bicicletta : os inglezos, ei/r.le 
ou uheel : os allemaos, farrad : os 
chins, gangma (cavallo ex t r angc l ro ! ou 
fei chai (machina voadora) ; os japo-
nezes, tzun (carro sem cavallo). 

Mas a denominação mais original 
sonao a mais pratica, ó, sem duvida , 
a dos hollandozos quo dizem (respi-
rem primoiro) : G< irielsnelrgmwltrop-
pcndiieusdrchergextcl. Calculou-so quo 
um cycllBta poderia 'percor re r , pelo 
monos, duzentos metros , d u r a n t e o 
tempo quo ó preciso pora pronunc ia r 
aqucila palavra . 

Reval idou-so o decreto do 20 do 
dezembro do I8UV, quo nomeou I>. 
Margarida Allee Bot- lho de Almeida 
para professora ad jun ta da 1.* cadei ra 
da cidado do Ara raquara , e, bera a s -
sim, o e x e r c i d o dosdo I I de j ane i ro 
ultimo ató á da ta em que teve co-
nhocimcnto do dospacho do 10 do fe-
vereiro, da Directoria Gera l do I n s -
trucção Publica, quo annullou ta l exer -
c ido . 

( 'bolas espan tosas . 
Em todo o rn< z do fevere i ro , houvo 

compro grandes cheia? om P o r t n g a 1 . 
Eni Villa Velha de Rodara, a Bgua 

attingiu om Vario) punto» a 18 rao-
troB. 

O Douro chegou, na Régua, a u n i t 
a l tu ra do 10 radio». 

Proximo dos grandes rios, c s t " " -
renos ficaram alagadus e o t r a m t ) 
tornou so absolutam' nte Impoarivol . 

«Ao dr. engenhei ro fan i ta r lo , p i r a 
Informar» foi o desp . cho que l eve o 
requer imento da ' »uiara Municipal do 
Areias, podindo uni auxlllo|p< uunlarlo 
para f a z i r faeo á» grondes despesas 
que as ultiraau In i indaçõf i acarre t»-
rara áquel la cidade. 

J u n t o C o m m e r ç a i . 
Exla repartlç&o mudou-se hon tem, 

da rua Libero Badaró para o prédio da 
Associação Commercia l . 

Solicitou »« da Secre ta r ia d a F a -
zenda o pagsmon to da oonta d« Es-
pindola, S i q n d r » & O . , p rovenien te 
do u i t l g r s fornecidos ao engenhe i ro 
l a n l t a r l o . 
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K S P A Ü L Ö 
O Sul 

B i o do nosso col lega do Jornal do 
Commercio, da a n t i h o n t e m , 03 seguin-
t e s t e l c g r a m i u a s ; 

MONTEVIDEO, 1 3 

O dr. Jul io de Cast l lhoa te legraphou 
As legaçãas , oommunlcando quo os oo 
ronois Savagot e Tal los ba t e ram as 
f o r ç a s da G a a r r o l r j , nfto o n t i n u a n d o 
• perseguil-as, porque a infan ta r ia es-
t a v a c a n ç i d a . T i v e r a m u m m or t o o 
q u a t r o fer idos o oa revol tosos , alguiis 
mor t oa . 

—Dizem que Apparie io Sara iva Tu-
giu e m direcç&o á fronteira« alô ago-
r a , porém, não t ive in fo rmações a tal 
r e spe i to . 

— P o r t e l eg ramma, saba-se que acti 
v a m em Corr lentoa a compra do o a -
vailoa para as f o r ç a s brasi le iras , t en -
«le s ido j á obtidos troa mil . 

Y'essoas pr&tioaa af f i rmara que oa 
uaval los de Corr ientoa , quando pas 
Bam para o R l o - G r a n l e , ficara inutil i 
Bados em poucos diaa, por causa da 
• a t u r o z a do t e r r eno , quo ó pedregoso 
s e n d o o do Cor r ieu tes a rouoso . E ' ca 
t o o motivo por quo, apezar d ) tan ta 
r o m p i a do eavallos, l n o j r p o a q u a os 
t i o carecendo dullos. 

—As noticias do U 'u -Grunde do Sul 
• a n u n c i a m quo A u - a r i c o Sa ra iva ostá 
c e r cando a dlvl t o do coronel Elias 
A m a r o e quo aa t r o p i a do genera l 
Meuua Bar re to ao a c h a m envolv idas 
po r forças super iores do federal is tas , 
oommandadas polo gene ra l revoltoso 
G u e r r e i r o Victorio, e s t ando imiuinen 
tos combatos do u m a o ou t r a p a r t e . 

T a m b é m sobra oa acontec imentos 
do Sul, a Noticia, da inosma da t a , in 
eerj e i t e s despachos t e l e g r a p h i c o s : 

MONTEVIDEO, l i 

O coronel f ede ra l i s t a Carol ino do 
A m a r a l baten, om P.ra t i i i im, o m a j o r 
Carol ino de Froicus, quo m o r r e u c m 
comba te . 

— G u e r r e i r o Vic tor io mandou pôr 
e m l iberdade, na f r o n t e i r a , d iversos pri-
s ione i ros dos ú l t imos combates . 

— S e r u i r a m ho j > a rouni r - se á s for-
ça de Sa ldanha oito a s p i r a n t e s o doUB 
ota J a « . 

O er. minis t ra da G. ie r ra r e c i b e u 
o s s guintes tol g r a t n m a s qne, em da-
t a do 12 do co r r en te , lhe enviou de 
P o r t o Alegre o s r . g mera l Moura: 

«Coronal Car los To'.los, toado sabi -
d o q i e Guer re i ro Victorio so achava 
acampado com todu a sua gente no Rio 
Negro , Passo do V , l o n : e . m a i v h i u , & 
roei» n e i n do 11), a a ' .ae i i os, o a n 5'J'J 
b o n a n i . Chega ram os nossos ao u u a n -
p a m e n t i inimigo a s 5 horas da ma 
uhd , iovan lo logo .lo veueida piquetea 
o to la a força, a tó per to do Passo 

' Espantoso. I i l m i g j , 000 homens , fu-
giu debandado. P i c a r a m em nosso po-
dor 20:) e iva l l ea , a l g u m a s a r m a s n 
rauniçio. T ivemos n m soldado mor ta , 
f e r idos , trea soldados, dous prisional 
roa . Nftu ae sabe ao cer to o namoro 
do mor toa o e x t r a v i a d o s do in imigo . 

— N o dia 10, s ah iu de D Pcdr i to . a i 
a raanhecor , u m a <-x>o1lçfto no r-n-aiça 
do Apoarlcio S »raiva. Força des ie , 
com cêrca do 1.Q00 homona, foi »luair 
ç ada poios nossos, q u i ap r i s iona ram 
u m piqueto du l'J h o m e n s . 

Con t inuará por sega içSo , do o j j o rn 
s u l t i d o a inda n l o t e n h o no t l c ' a i I)e 
B a g é t ambém sah iu forya con t ra Guer-
re i ro Vic t j r io . SandayO >3, N> piquete 
apr i s ionado h v se te ofll 'iaos. 

— F o r ç a q u i s a h ' u de L). Podr i to , 
t o n d j encon t rado Apparieio, t r avou 
combate . Inimig > r e t i rou o tom sido 
porseguido pelos nossos . II i pouco, 
s o u b e quo gen;> do Apparieio, do Pas 
s o Por re i r a ató p rox imidades do Bagó 
t e m sofTrilo luui to dauino, pela perso-
guiçfto t enaz dos nossos . Corpo t r u n s 
por to tiiihiu do Bagó, p i r a t o m a r i 
f rou to do inimigo Viva a Republica! i 

P A L C O S 
C S A L Õ E S 

T H E A T R O S . J O S Ô 

Corr ia se rena o peaadainonto a re-
presen tação da Forca do Dtstin», u m a 
o p e . a de Verdi, q u a u d o o maes t ro se 
envolv ia a luda nas f a l s a s In fas l l s da 
m u s i c a . 

Noa camarotes boce j ava ao desceri-
moutosaraoti to. 

ü m apaixona lo da mus ica o do vl 
nho, a cochilar na p r ime i r a Illa das 
cadeiras , Imprimia, do vez em quaudo, 
uma nota alegro ao eapo taculo. I r rom 
pendo eiu app lau to i , n e inolo do U na 
a r ia to tnnolen la o« do u m due t to faa 
t ld ioso. 

A o ra . Bourmann , rouqu i t a , lá foi 
en te r r ando o pao como poude, ató o 
q u a r t o acto . Ahi pola uma hnra da 
madrugada , can tou u m a ar la u o pu 
blico—ingrato 1 - Indiff r en t e A sua ruu 
quidfto, deixou do appinu. l i i -a . 

Pouco depois, dovia vol tar & s e e n a . 
—Nfto vou i 
— V e n h a . . . 
— N i J quero I 
U o emprozar io , f o r a de sl, ludi^na 

do, apavorado an to o ( scanda lo immi 
ncu to , aga r rou a pe o pulso, pu-
xon a para a acena o g i g u e j o u u m a s 
doeculpas : 

— Blla t a j quer c a n t a r , respei tável 
pub l ico , po iquo a nfto u j p l n l s I 

l u a g i i i e s u o que i - u .vedeU. . . 
A patcada rompeu formidável e 

pobre emprezar io , ton to , l i t o foi ama i 
diçoaildo a Força do Destino, que lhe I p ^ J J 1 

r e se rvou aquolla docepçao . 
T a m b é m p a r a que foi elle escolhor 

uma opera daquol laa , tAo velha como 
o azei to nas tendas , insípida como u m 
BOrui&u quaresma! , só capaz du I r r i tar 
o publico, mosmo som a rouquidão dos 
s o p r a n o s ? 

Os s r a . Athoa, El ias , Appian ie Chou-
chini o a s r a . Tancioni can t a r am bem 

comprohenderam qU< a f r i o z i do 
publico ae devia a t t i i bu i r exc lus ivamen-
te & opera o n&o & i x - c u ç i o . 

Orches t ra , r e g u l a r . C ó r o s , , . . 

Companhias o baucos p o r t u g u e z i s . 
Ex t rac tos do» re la tó r ios uit ioiaiuon 

to approvadua oin assembléa ge ra : 
Banco Mercant i l do l/isboa — D o b a 

Ia iço geral vfi-ai q n o Motivo denta 
banco foi de 2l4:-?ill)$5Sõ, sondo 
o saldo do lu ;ros n perdas na impor 
tanida dn 4:21St 'J70, que a dircc 
Ção propDi s e j a dis tr ibuído pola iòr 
m a 8»guinte: 
Div idendo j i d i s t r i b u í d o . . 1:200$ OJ 
F u n d o de r e se rva 2il$.M)0 
Gas tos do l n a t a i l a ç ) j t 0 0 $ 0 0 0 
Mobília 50$ii:i0 
Valorea a liqnidav . lOOâOOO 
Liquidação do obrigaçOes. 5HÍ0U0 
F u n l o para HquidaçOos 105SU70 
Dlv ' . íendo para d i s t r i b u i r . . 2 : lu0$090 

Banco do Minho, com sódu c m B r a 
g a ~ O s lu'1'os dó unno fo ram na im 
por tan sla do (! : ;)i)2S127, quo, deduzin 
do 1:1:155S18!I. aaldo que passou do 
a n n o de 1HU1, fica reduzida a . . . . 
4 7 : 7 Í 7 $ Ü 8 , ou 7:5811151 m e n o s quo 
e m 1803 

Daquollos i i i :0Ul$427 applicou a dl 
r e c ç i o pa ra o dividendo do 1." se 
nioatre 12;MOO100') (2 O/O) e para ro 
duz i r o v a l i r do papeia de credi to 
20:0001000, f icando u m saldo d> réis 
21:0921127, p a r a o qual propõi a a> 
g i i n t o distr ibu ç 11: p>rk o div ldrn 
do complementa r (4 0/i), pe r f azendo 
ass im 5 0/0 ao anno), 18:000$; para 
nova conta do ganiu a o perdas o con 
trlbuiçOea, i l : 0 ! ) . $ l 2 7 . 

Companhia F i a ç l o do T h o m a r , com 
sódo em T h o m a r — O s lucros olova 
r a m so a 45:1814175, sendo, pur 
t a n t o , super ioros aos de 1 8 0 ) . 

Os gas tos f ab r i s f o r a m 8 0 /0 mais 
e levados do q u e naque i le anno. 

O preço do venda do m a n u f a c t u r a 
d o foi de mais 50,48 róis om kilo 
g r a m m a do q u 3 om 1801. 

A direcção propói o div i l udo do 
6 0/0. 

P a r a abator n a con ta da explora 
ç t b do fabrico do S i u r o , foi des t inada 
a quan t i a do 3 :000$ . 

Banco do Barcel loa , com s ó l o e m 
Barcollos—O r o l a t i r i o faz a proposta 
aos accionis tas do se r d is t r ibuído um dl 
v idendo de 3 o meio por cen to , que. 
com o do 2 o moio por conto dia 
tr lbuido no 1 . ° samos t ro , pe r f az o du 
0 por cento ao anno , l ivre do impôs 
to . 

Banoo Commorcia l do P o r t o - D i a 
t r ibue o dividendo do '• $500 por acção 

A Aesembióa Municipal do Santos 
enviou ao g o v e r n o uma plan ta da 

{iraça Correia de Mello, que oontóm 
ooal dest inado i, ed i f lo içao d a E s o l a 

Ba rnabé . A r e f e r i d a planta foi, por 
•ou tn rno , romot t lda ao dr . R a m os do 
Azo vedo. 

O papa. 
(Roerem l abo r quaea a l o os t i tule 

ofüciaea do papa Leão XIII, s egundo 
o Annuario pontifical, quo a typogra-
p h y do Vat icano publicou ? 

Lefto XIII, 20 i" papa, v igár io de 
Jesus-CUristo, successor do princlpa 
dos apostolus, soberano pontíf ice da 
B g r e j a universa l , pa t r i a r cha do Ouct-
den to , pr imaz da i ta l ia , arcebispo o 
metropol i tano da província romana , 
M b e r a n o dos doiniulos t emporãos da 
S a n t a B g r e j a r o m a n a . 

Vó-soquo Left') XIII nfto quor aban-
donar n o n h u m a das reivindicações da 
Banta 36. o m b ) r a o podor t empera i 
j& nfto exis ta lia u m qua r to du secu 
lo. 

O professor .Jift> O i y s o i t a m o Cor-
r e i a de Toluito loi n o n i e a l o puiu o 
loga r d i tt ' j ' i i . t ' (lo diroutor do Gru 
po Kjcola i da cidade do Tlelú. 

8a rdou eatá esorovondo u m a nova 
peça quo tom por t i tu lo Luiz X vil. 

Pelo sou lado, P e d r o Decouroello ha 
mul to ost& t r a b a l h a n d o em u m a peça 
quo tom o m e s m o t i tulo o o mesmo ns 

j tup to , c que ibe foi eucomiuendada 
polo emprezar lo da Porte-Saint Mar-
tin. Esta pov-a ó u m a reatituiçft i de 
q u a t r o epochas o de t r ê s m o n a r c h a s : 
Luiz XVI o a Revoluçfto; Coblence o 
a Emigração ; NapoH-fto I o o Impei io; 
Luiz X v l l l e a R e s t a u r a ç ã o . 

• • 

N ) Thcatrc des Arts, do Rouon, ae-
r i r ep resen tada , na próx ima es tação , 
Lu mryire apprivoúcc, opera-oomica 
e m trus ac tos o q u a t r o quadros , t-x 
t rah ida do Shakspearo , cu jo l ibret to 

do Emilio D e i h i y a o a musica de 
Frederico La Rey . 

• • * 

No Varii'ti's, do Marselha , foi reco' 
bldo com a g r a d o Fcu Kdjnrd, phan 
tas ia macaDra em 3 actos o 5 q u a -
dro?, do jo rna l i s t a Luiz Nica r l . 

O omprozar io do TIMtre Libre, de 
Par i s , lembrou ae, om iu4 hora , do pOr 
om seena un ia peça do lallecido Vil 
l lers de l ' l s lo-Adam o que t e m come 
t i tu lo Eleu. 

«Esto couto u l t r a romaut ico , escre-
vo Hen iy Fouqu le r , cunta-nos a aven 
t u r a do um <idealista> engana io por 
utua cortezft o v ingando se a tó sobre 

seu cadavor . So ivo isto do p r e t i x 
to para terr ivois dec lamaçüss , onde ba 
do tu lo : ideal i smo, myst icismo, e r o -
t ismo, indicações sc len t iüo-p i i i losophi -
c a s . Mal pos ta om acena, modtocre-
mento In terpre tada , Klen s u r p r e h o u -
deu, aborreceu , i r r i t o u . » 

Fui um fiasco colossal I • 
• • 

Estava annun iada paru o dia 28 de 
fevereiro , no Gymnamu do Lisboa, a 
1 5 " represen tação da nova comedia 
do Pinheiro Chagas - Lv çdo cruel 

Tnomaz Ribeiro esc ioveu para essa 
récita, cru h o m e n a g e m ao anc tor , uma 
poesia quo t inha do ser alli roc t t ida 
pola actriz B, R e n t e . 

• • 

O i l lus t re corap is i to musical do Lis-
boa Alfredo Kell t e m prompta a eua 
nova opera — A Serrana. O poema, 
quu ó do II n i ique Lopes dis Mondou 
ça , oi.ti sendo t raduz ido para Italiano, 
pois a oporá vai s e r um brovo canta-
da um um dos t hoa i ro s do Ualia 

No dizer dos en tendidos , A Serrana 
m a r c a uma ospocio do meio t e rmo en-
t ro u miuicu do pawad), i tal iana clás-
sica, e a chamada »túnica do presente, 
gonoro do W a g n e r . 

Alfrodu Kell e s tá colligindo age ra 
apontamentos para a sua nova opera 
re la t iva & descober ta da I.idia, a qual 
deve ser can tado por ooca?lft > das fes-
t a s que se p ro joc t am cm Lisboa para 
comrnomurar o cen tenár io da mesma 
descober ta . 

Recurso 
O Diário O/ficial, do hontom, p u -

blicou o soguln te d e s p a c h o : 

Vlstofl o examinados o rocurso in-
terposto paio cidadfto Franc i sco de 
Almeida Nobre, negociante docta pra-
ça, contra a clot(fto (Iara dous depu-
tado? K ,)ullta Commorcial do S. P a u -
lo, rea l isada a 26 do dozeiubro do 
1801, a informaçf to p ros tada pe la 
Jun ta , as ul legações do rocor ren to o 
o parecer d a Secre ta r i a do Hstado dOs 
Negocies d a Jus lU '1 : "Ooi l s lderando 
que a litClu*?.o uos commerclantoa 
Aatonlo Alves do Olival o Antonio 
Rodrigues do Mollo na lista dos elei-
tores foi r e g u l a r m e n t e fei ta , do aocór-
do com a na donalidado quo cons t ava 
das respect ivas matr loulas , nf t i con-
tes tada o p p o r t u n a m i n t o com p r o v a s 

uo pudessem de te rmina r a o ic luaf to 
os meamos do í o r f o elbitoí&t; 

Oonsiderandi) (jd om faco das ca 
lugiificas o posi t ivas adJriuaçOoa da 
J u n t a do s e r e m os mencionados com 
morclantea cidadãos brasi leiros, ó do 
presumir q u o so roHr.nu a ou t ros indiví-
duos do ogua l nomo os documentos ex-
hibidos polo recor rente , nfto acompa-
nhados do prova a l g u m a sobro a iden-
t idade das pessoas q u e t i n h a m om vis ta 

Consldorando quo ao e le i tor J o . ô 
Joaquim Porre i ra , i la tural lsado olda 
dão brasllolro, do aecôrdo com o q u o 
facul tava o decre to n . 58 A, do 14 do 
dozeiubro do 1880, na hypothoso p e r 
foi tamonto expl icada pêlo aviso do 
Ministério da Jus t i ça , do 11 do de 
zonibro do 1801, Hão podia sor r o 

o direito do voto, do qua l j:i 
t inha usado na olciçfto an ter ior , no 
goso, como so achava , do tudos os di-
reitos civis o politioos dos cldadftos 
natos , concedidos polo a r t . 3.« do mes -
mo doereto; 

Considerando que , j i so a c h a n d o 
const i tu ída a J u n t a Commorcial de S. 
Paulo desdo 24 do novombro do 1HÍM) 
o fnnccionando d e n t r o dos l imites m a r 
cados ii s u a jurisdlcçfto, só podem fa-
zor par to do corpo elei toral respec t ivo 
os commerc lan toa es tabelecidos no 
eou d i s t r l c to l a r t . 8.» S 3.«, do d e c r e t o 
federal n . 500, do 10 do j u n h o do 
1800), c i rcumstanc ia quo aó pôde s e r 
verificada pela ma t r i cu la ou r e g i s t r o 
da car ta do mat r icu la , o quo ass im fui 
just i f icado o prooodlmonto da m o s a 
eleitoral , de ixando do receber os vo-
tos dos negoc ian tes quo oiu t e m p o 
nfto c u m p r i r a m essa solemnidade; 

Consldorando, f lnalmento. quo, a in-
da q u a n d o descontados do depu tado 
eleito monos votado os suf f rag los doa 
olcitorea o ra contes tados pelo reoor-
ronto, o addlcionados ao candidato lin-
moiliato oa votos (loa comnierc lantea 
nfto escolhidos pola mesa, ninda a s s im 
nenhuma ulteraçfto apreson ta r i a o re-
sultado do pleito, cont inuando elei to, 
com maior ia absoluta , o roforldo do 
putado : 

Nogo prov imento ao rocurso in to r -
posto, pu ra man te r como valida o lo 
gal a oloiçfto procedida na J u n t a Com-
morcial do S. Pau lo a 20 do dezom -
bro do 1K04.» 

Acaba de sah l r dos prelos da Lu 
prensa Nacional o Relatorio dc» brrviros 
doa CwreioH om 1803, apresen tado pe 
lo a r . dr. Demos thones da Silveira 
Lub >, d i rector gera l daquel la Kepar 
t içfto. 

V6 ao, por um dos acua quadros " ' ' P ' n f a i ' , B 

goraea, que , o a n n o a t r a z i d o , a ren "* 
da postal da capi ta l federal o do, 
Estados a t t ingiu a 3 5S ' :8748 ' i00 . Só 
a do noBSo Estado, mul to uiaior que 
a do qua iqner ou t ro , elevou so a rs, 
1.002:170$ 00. 

Crime h o r i l v e l . 
E u Scuro , E s t a l o do CeurA, um 

rap tz , de 15 an os aprnas , pe rpe t rou 
uni duplo cr ime nar rado assim por 
um h »bitante daquel la villa, c r ime qun 
cfcuinn alli p rufunda s e n s a ç ã o : 

«Um filho de Felippo Pogo o um ou 
tro menino que o mosmo cr iava , am 
hos do moiior edade, fo ram pescar 
de anzol no lago da B a r r a Nova 
quando 1& se achavam, apparoes um 
rapaz ito do 15 annos de e d a l e , Olho 
do Delfina Telles, o qual , parece, an 
dava do feiró c j t n os d' Us meninos . 

O porvorro a g t r r a pelo pescoço o 
menor, fi .ho de Peiippe, o fal o mer 

gulhar no lago, conse rvando -o di ba i -
xo da a g u a o tempo preciso para as 
phyx al o . 

U ou t ro menino, a te r rado com osbo 
espectáculo, corro oiu busc» ca casa 

O molvado, verIH.san o q i o sua 
vlctiina es tava bem mor ta , larga a o 
v a i e m por.-i gu çfto do ou t ro , ro ei.in 
do que fo^s < descobri r o seu c i lme 

A pobru cr iança, t endo cor r ido 
cé c a d o mela l " g u a . - o m p r o pe r s "gn i -
la, pura iiludir o pervomo, en t rou n a 
inatta ; nfto lhe valeu, porém, o a l v i -
tro, porquo o s t u persegui lor lho foi 
no ras to , oncontrand' j-o j a quasi e x -
t enuado . 

Com u m a pequena faca, a quo c h a -
mam guie/ , procurou sangra l -o , nfto 
o conseguindo. Dopois do foz T - l h e 
no corpo mul tas Oecoriaçõ sa, tomou o 
pelas p e r n a s c at i rou-o du oncontru a 
i rvorea o troneoa que havia p rox 'mo . 
ãuppondo mo. to o moniuo, t i b i l u - o 
do fo lhas o foi BO para casa, bem f i o s 
uo, como so nfto t ivesse pra t icado 
duus ac tos da mala Incrível ferocl 
dado. 

No dia seguinte , Pellppe, nfto vendo 
chegar oa meninos, foi procurai o s . 
Ao eh' g a r ao lago, encontrou o cada 
ver do Olho, que fez sepul ta r n a s 
proxi iuldaloa do lugar do c r i m e . 
Baldadas fo i am aa pesqulzaa, n"B*e 
dia, pa ra encon t ra r o o u t r o . SÓ no 
terceiro dia, depois de mui tas dili-
gencias, cm que foi auxi l iado por 
out ras pessoas, foi descoberta a In 
feliz c r iança , quasi mor ta , t>ndo as 
feridas cober ta - de vnre jas Condu 
zldo pa ra rasa . graças aos culdado* 

e s c . p n i o menino, q u e 
referiu minuc iosamente todo o fac to . 

Presumo criminoso, fol interr , g ,do 
pela auc to r idade " tudo confessou , 
com o maior s a o g u s fr io , como u m 
malvado j á Inveterado na pra t ica do 
crime.» 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESS.Io DE 15 DE MARÇO 

J i i l l i a m e n l o a 
lfn'Jed.% coipús 

Rio-Claro - P a c i e n t o , m a j o r Carlos 
Augusto Rx i r lguoa Pinho. Mandou se 
cessar a a m e a ç a do cons t r ang imen to 
tllegal, pa ra quo o pacionto, pronun-
ciado om er l rèe afflartíâVel, pdssd, íol-
10, p r è s l a t a tliinça defiui t iva, no prazo 
lo quinze dias, poranto o juiz da 
oulpa : nes ta u l t ima par to , c o n t r a os 
votos dos s r s . Ignacio A r r u d a o Pi-
nheiro Lima. 

Botucatu— Pacloutos, Augelo Gul-
lhardo o Norell i Luiz. Indefer ido, por 
nfto so d a r o c o n s t r a n g i m e n t o illcgal, 
om vista dos documotl tos Juntos . Vna-
niniomohte . 

AppellaçSo crime 
8. Podro—Appol lanto , a J u s t i ç a , p o r 

seu p romotor : appolludo, J o s é Pelip 
po. D e r a m provimouto ft appellaçâo, 
para m a n d a r e m o roo a novo J u r y . 
Unanlmomonto . 

Appellaçõei eiveis 
Capital—AppcllantcB, Fra to l l l LcnzI i 

appellados, Si lva Guimarf tes & C. No 
garam prov imento , pa ra con f i rmarem 
a sentonça appel lada. Unanimonionto. 

Iguapo—Appollantea, Pocl & Villar-
d o : appellados, Claudino Poro i ra d» 
Silva & C. Nfto vencida a prollittlilat 
de null ldadcs, Contra o vo to do sr. 
Kavior do Toledo, em par to , negaram 
provimento , p a r a conf i rmarem a son 
tonça. Unanimonionto . 

farta tfstcinunhavel 
San ta Rita do Para iao—Suppl icanto 

Manoel Te ixo i ra dc Carva lho ; stlppll-
oado, Antonio Korrolra do Mendonça 
Nilo t omaram conhocimonto, por hüu 
estar a c a r t a dovidamonto instruída 
Unau lmomonte . 

J á sahiu de Gonova o paque te i ta-
liana Haranhlo, com 1.500 imrnl-
gran tes , por conta da Saciedade P r o 
motora deeto E s t a d o . 

Foi suo tor l sado o lento da 1.» ca-
deira do por tuguês da Bscola Normal 
dr. C í r i o s R d a , a acoei tar a commla 
tilo de examinador no concurso que 
Bi roal lsarà e m S m t o s , pa ra o legar 
do eecre tar io da Assembléa Municipal, 
Bom pre ju ízo de seus vencimentos . 

Valent im do Migaihf tos . 
Algnmas senhoras p r toncrn tes & co 

lenia brasi le i ra cm Llsbos offereceram 
um lau to banquote ao nosso ll lustra 
do collega fluuilnunso dr . Valent im M i 
gaihftçB, quo t em estado naquel la cl 
dade . 

O banqoofo reallsou so c m casa da 
s r a . D . Maria Clara Din iz . 

En t r e os br indes t rocados , subreea 
hiram o des ta senhora , o do er. com 
mondador Pa iva Diniz o o do s r . dr 
Valentim, quo fez ver oa motivos quo 
t inha para a m a r o Brasil o ao mesmo 
tempo para nfto esquocor Por tuga l , on 
do r epousavam os res tos de a lguns dos 
seus maiores , quo com piedosa devo 
ç&o f ô r a vis i tar , pela p r imei ra vez . 

N a u f r a g ' o 
Ao sul da bar ra do P o r t o naufre 

gou uma ba te i ra do pesca tripulad, 
pur t rea homens . Estes f o r a m salvos 
mas um fleou fer i o g ravemen te . 

Rccebomos, pola priiuolra vez, O | 
Pão, excel lente periódico que vft 
luz cm For t a l eza , no C.)nrä. 

E ' o rgam da Padaria tinpiritual, u 
conhecida o original sociedade l i l tera-
t i a esaronse, que t an to s serviços tem 
p r e s t a l u e ba do p ren t i r & a ie t t ras 
pa t r iae . 

E ' sou di rect ir o raavoso poeta An-
tonio Sa l les . 

A Secre ta r ia da Agricul tura ofll 
ciou ft Supor in tendoncla das Obras Pu-
blicas, fazeudo-lho a s sogu lu t i s íocom-
mcuddçõ ja : 

Que s e j a m exoeu t adas as ob ra s de 
quo necess i ta o prédio da r u a do 
T r e m , n . 8 , em q u e es teve o Fórum, 
para ii-sile funcc lonar a Secre ta r ia Go 

A propósi to doa ar t igos <A d e m o 
cruéis a u t o r i t á r i a no Braall>, (lo nus 
-o i l lus t re col laborador dr. S s r z e d ' l i o 
Correia, diz o nosso collega do Jor-
nal <lo Commerciu: 

<0 autiiuu a r t igo da sér io que o s r . 
dr. Seríod-dlo Corre i* eaift o - c r e v e n l o 
iras co iumnas do no so act ivo e lu to 
ressante ooilega do Commercio de S. 
Paulo occnpa-se da par te quo tevo 
no governo do marecha l F lor iano , 
como minis t ro do Exter ior . O b s e r v a 
que co mau habi to do rcglmon mo 
narchlco, salvo período muito ospocial 
de n&o d a r g r a n d e relevo & pas ta do 
Exter ior , por nfto se r polit ica, cont l 
nnou n a Republica. O governo do m a 
rechal F lor iano foi notável a es. e 
respeito. N&j huuve minis t ro novo 
que n f t ) en t r a s se para essa p a s t a . . . 
Hoje, com» liontein, aindi pouca im r a l da Porça Publ ica 

u u . a Companh ia Uuifta Sorocabana I Z 7 t a ^ ' , e ' l u T e , . 7 l 7 n i > ^ l o , . 
o Ytuana dé pre fe runc ia , na ac tua l l da -1 
do, nus Heus despachos de mercado 
r ias , aos gonoros ulliucnticlo*. 

A Suécia està-su aahlndo I 
O sr. A n d r é propoz a Ai udemia das 

Sclenclas do Stockholm» ir , e m 30 
dias , do Spi tzborg a o Polo Norte , om 
bal&o I 

O Br. Andró, que é a e r o n a u t a , estu-
dou o seu pro jec to por miúdo e a lüança 
que com 100 cou tos se poder ia vfii-0 
i eallsado. 

Uma n inhar ia I 

Pall( coram : 
Em L i s b j a , o conse lhe i ro Joaqu im 

Maria da Cosia Cordeiro, cheio de 
u m a das rtspartiçõoa do Minlatoilo do 
Reino, o no 1'ortsi, o capital is ta n pro-
pd . ta t io Jofto Chrysoetoino Lop"a (.'ar-
doso, i rmão ao sr Francisco Mal tuia 
L .po., Ourdoao, oomuierolauto daquell i 
praça , e du sr. viecondu du Castel lo. 

Pároco nos in t e i r amen te des t i tu ído 
de fundamen to es te ul t imo concei tu. O 
actual p res idente nfto deu puuca im 
por tancia a esto ministério, pelu q u a l 
oorrom quostAes dellcadlaelmaa q u e só 
uma intei l igeneia vasta o cul ta cotno 
a do s r . dr, Carloa de Carva lho po-
derla t r a t a r . Do facto, sem t i ra r n a d a 
do que é duvido a seus dignos colle-
gaa, ireiihuin des tes s» a v a n t a j a s o b r e 
elle e m n e n h u m a das qual i f icações 
que devo ter u m secre ta r io de Botado 
do pres idente . 

T r a t a n d o da qucstfto das Missões, 
escreva o ar. dr . Ser/.odello ostaa pa 
lavras , qne t e m o s prazer oin t r a n s -
crever : 

cO mnrechal F lor iano aecel ton tudo , 
noa to rmus quo e x p n s ; nfto fi s a mais 
ligeira observação , reve lando , po rém, 
sempre oiiormo preoceupaçfto para q u e 
todos OH oaforç >a fousem empregados no 
sentido d e ser garan t ido u nosso In-
contes táve l d i re i to ao ter r i tor io .» 

Sport 
Deel i r a r am forfaita pa ra as corri 

das do amauhft os .unlmaes 8 . Hoch, 
Uarcial (nos dous páreos) , Jtjferson 
Leiila o Qasparinlio. 

Encerram-se , segunda feira , ao moio 
dia, na secre tar ia da Jockey 1'lub, a s 
Inserlpçõos p a r a a 10 • corr ida , a rea 
Usar so no dia 21 do março corronto, 

Nas cor r idas do domingo, entro 
2.o o o 3 0 páreo , roal isar-so-à nm 
match en t ro Lcida o Qatparinho, 
distancia do 800 metros , com o pro 
mio do 2 : 0 0 s o vencedor . 

O peão sorÃ de 55 ki los para am 
bos us oontendores . 

INFORMAÇÕES 

C U R S O A N N E X O 

Segunda- fe i ra , haverá i x a u m s 
naes du Inglês, prova eacr lpta , ás 10 1/2, 
e oral , á 1 hora . 

Hoje, h a v e r á e x a m e do sul lc ien ia 
de Hiatorla Natura l , p a r a a 4 ' serio 
ás I I horas . 

De Franeez , oral , á s 10 horas . 
Do Histor ia do Brasi l , oral, áa 11 

horas . 
H Y Q I E N E 

O dr . Hsnr iquo Thompson visitou 
h i n t e m 41 casas da rua da Esueran 
çs, encon t rando r m n ' ás condições a 
us. 14 l ã a , 2â, 32 33 a e 40. 

Int imou o propr ie tár io da ca a D 
11 a cumpr i r no prazo de i0 oias, 
int imação fe i ta em 6 de fovcrolro, sub 
pana de 1001 de multa; o do n . 13 
idem; o do n . 28, a r e m o v e r o lixo 
matér ias fecaes deposi tadas no apo 
«i i r o da la t r ina e a r e f o i m a r complo 
lamente a casa; o do n. 32, a ati jnlai 
o c imen ta r o espaço en t ro a lati In 
o o ralo; o locatário da n. 38, a pro 
ceder d ia r i amente á l impeza da latrl 
na n remover o lixo do quintal; o da 
n. 10, a prucodor d ia r i amente á Hm 
pozu do pa t so o do gall lnhelro. 

L E I L O E S 
Roallsam so hoje os s guintes: 
Do res to das bebidas, utensílios, car 

ro de duas rodas, an lmaes g u d e s , a r 
r, lo.-, e tc , na rua Car los Garcia 
22. P a i y . á s 11 1/2 ho ra s , pulo 
Cnaves Leal; 

Da diversos moveis , louças, carr i 
nho para o reanç i , relógio, duas lln 
daa cabiaa o val ias mlud izas , na ru 
du Gdzumetro , n. (13, á s mesmas ho 
raa, polo Br. Gul lhermo C lu r to ; 

Do magoltlcos torronoa s i tuados 
no Ypl ranga , part indo para aquelle pon 
tu u m bund, ao moto-dla , pelo sr . J 
A. Leal ; 

— Fui t ransfor ido, para quando 
annunclar , o lellfto do j u i s s quo dovla 
rea l i sar hojo, na r o a do Somloario, 
sr. J , A. Leal . 

M A T A D O U R O 

P a r a o consumo da popolaçfto dosta 
capital , foram abat idos hontom : 

Rozes 108 
Purcus 42 
C a r n o i r o s . . . . . . t l 
Vitollos 3 

l l o t e l J o s é 

1 — BUA L I B E S } B&DA&Ó — K . 1 

(Antiga 8. JotS) 

Apenas se tào aoceltas f amí l i a s o poa 
soaa de reconhecida se r i edade , dando-

como ga ran t i a a pe rmanonc ia da 
famí l ia do proprie tár io , q u e res ido no 
bote i . 

M i i u a l u i - l a « l i i c l i l l U d o 
c a m a , N d O O O 

Recebem se pensionis tas des ta capi-
tal: almoço e j a n t a r , S O J meneaes . 

C o m i d a à b r a s l l c i r n 

N e w Y o r k L i f e l n a u > 
r a n c e C o m p a n y 

I n f o r n l u - t d a o i l u b l l c o 
i I c h I u c a p i t a l o a < > I n t e -
r i o r q u o o a s c u a a p o n t e s 
o l i i s p c c l o r c a h A i i u n l c a -
m o n t o a u e l o r l t t a i l o M p a 
r u r e c e b e r e m O M P R I M E I R O S 

p r o i u l o H c i o s s e g u r a s q u o 
i l z e r e m . 

P a r a r o c e b e r o i u o » 
« u b t o ( | u o n l o s , o » l A < > a u 
c t o r l n a d o M e i a CAMPINAS o 
S A N T O S o D a n ç o » l o « o m 
m o r c i o o I n d u n t i - l a d » 
e i . l » a u l o o , o m MOCO CA o 
z o n a c l i - e u i n v l / l n l i a , o 
O a n c o d o M o c d c a . 

N A C A P I T A L 
A a y o i K - i a d a C o i i i p a i i l i i u 

K[*-T0'K LIFE INSWKCE COMPrNT 
SDCCCHSAL DO ESTADO DE B. PAULO 

G B O . 1 . M \ 1 I I B N , 
6 — 2 . . . Geren to- ln te r ino . 

V H u p a r l i v & o d o < % ( ( u a n 
o a o p u b l i c o q u o o a l f i 
H o n d o l o s n i l o , p o r 
i p i o n i V 
R-side , ha perto da 10 annos, noa 

balxoa do prédio da m a Marechal 
Deodoro, n. 0, com minha mulher e 
um Olho menor ; sempre paguei pola 
a g u a que consumia 3 $ 0 0 0 mensaes, 
a tó ha alguns meSes a t r a s , sendo que 
s empre se cot lnhon om casa. Agora 
que, por convenioncl i própr ia , visto a 
difHouldado de se toretn bona e m p r e -
gados de serviço domostioo, m a n d a -
mos vir a comida do hote l o lavar a 
nossa ronpu fó ra do casa , longo de ter 
diminuído o consumo de agua , somos 
surprehendldos cem a s con'i»B a pagar 
do 4$ por IDIZ, o que , nlHrmo, n l o 
gastamos; ju lgando quo houvesse en-
gano, tlvo a simplicidade de Ir pedir 

repart ição compcteu te o favor do 
mandar verll lcar por pessoa entendida 

causa dessa I r regular idade, fiado em 
quo, cumo com problbade se dovo pro 
ceder om uma repart lçftu publica, as-
sim so far ia , o desdo logo r u pagaria 
tfto somente a importância quo deYòras 
dovrsae, polo imprescindível o prcolo-
so liquido, que j á so o t t á tornando, 
pelo seu preço, art igo do IliXo neste 
S. Paulo . Mas, como á Indispensável, 
quo so ha do fazer? P n g a r eu ontfto 
n&o beber nem so lavar . Einfim, bojo 
bo mo aprosentou o cobrador , t r a zen -
do a reclamação por mim oacrlpta a 
0 do curronte mez o t razendo nfto j á 
a rnctiflcaçftu do engano que ha . (par 
t a elle du quem q u e r quo si j a , ou 
su ja qual fOr a causa) m i a a lmp"»l-
ç&o do pagar , pelo mi z do uuveiubru 
41. pulo do dezembro, 4$ polo d e j a 
neiro, 3 t o pelo du feveroi ro , 14 Ora, 
* u repito, puguoi o quo se mo ix i -
gin, tuas venho em publico o bem 
claro repetir que fui, auu o serei l e -
sado, como o geral (ÍOB consumidores 
de agna o estfto sendo, ba j á alguns 
mezoa, e cont inuarão a sei n, pois 
nfto ha (me parece) correct ivo algum, 
num gróvo sequer; pois quem pó.lo 
passar som a g u a ? ( j i o m nua ha de 
valer, noBta critica cont ingência? Pula 
nfto haverá mesrnu melo d i t o livrar 
u povo dessa baixa e vil ospcculsçfto 
sobre o elemento mala necessário á 
s . ú d o e á hygiene ? q u e m podetá Im 
põr a tal repart içfto quo nfto lo-e tau 
oscan l a s s a m e n t e o povo, si j a Isto 
por negligencia, desleixa, ou perversl 
dadu ? Ou se rá para mos t r a r o actual 
adai lu ls t rador quo mereço s s r feito 
ministro, so ja lá do quo fôr? pois sa-
be oncher as arcas do thesouro do 
cobre doste mísero o t&o vlctlmadu 
povo; por corto quo dt>hl sae, pelo 
menus, feito impoiador da Republica, 
om paga do t amanho serviço. E viva 
o progresso 1 

8. Paulo , 15 do m a r ç a do 18U5 
Rua Marcohal Deodoro, n 0, L o j a . 

Lo iz Sodi. 

i e o ç á o l i v r e 
T o s s o a t > t l i t i ) a t l c a c u r a 

d a c o m o f e i t o r a i d e 
U a m b a r A . 
F e r n a n d o Josó da G a m a Lobo, n u -

jur r e f o r m a d o do exe rc i t o , resldonto 
em Jagua r f tu , a t t o s t a q u e , soffrendo, 
d u r a n t e mui tos annos , do uma t e r r l 
vui tosse a s t n m s t i c a , ao curou radl 
cal m e n t e com o uso do Pei toral do 
C a m b a r á , do Souzk Momos. 

O a s g a n t e s : LKUUK, I R M I O & MKLI.O 

K l l x l r M . M o r a t o 
' C u r a o fhuuni t t t i s iuo . ( a l t . 

E s m o l a s 
Angar i adas pelo conego José J o a -

qu im de Brito, e m f a v o r do Asylo de 
Nossa S mhora de Lourdes , da Fe i r a 
do S a n f A n n s , Es tado d a Bahia , na ci-
dade d a F r a n c a : 
Revm. vigár io conego C a n -

dido Rosa 10">S000 
P a d r e Benjamin T e i x e i r a 

Coelho íWOOO 
CoUegio N. 8 . da Lourdes 60$JC0 
Major Manoel Claudiano F . 

Mar t ins 5" fdOJ 
Revm padre Jof t ) Bap t i s t a 20$000 
Dr. Francisco Gusmfto da 

Si lve i ra 201000 
Capitfto J o s i Ignao'.o de 

S o i i s i 201000 
Dr. J u s â Lula dos San tos 

í o r e l r a 201000 
D r . J o a q u i m Cadlílo S0$00ü 
R o v m . padre José L a f a y e t t e 151000 
Padro Alonso F e r r e i r a de 

C a m a r g o >5*000 
J i f t j Euphroalno do An i r a 

de lOJOílO 
Antonio B o r n i r ca P i n t o 10S Oo 
Rodr igo dus Ban os lo$oOO 
Capitfto J u c i Collos d ) 

Vianna ÍOIOOO 
Matheus Braul ino F o r r o l r a 

Mar t ins l " f 0 0 0 
J a s ò Es teves do A n d r a d e 101000 
Esmola s diversas BiSOO 
Uru anonymo 6 I 0 0 0 
t ) . Adél ia du To 'edo 5100» 
D . I l en r lquc t t s 5$OCO 
Llbanlo Ferre i ra Mart lna 51000 
J e f t ) Dlugo o Franc i sco 

Mar t ins 
Maria G e r m a n a o 4 da v o -

tas 
Mar lanno 
Andró Galhardo 

6100!) 

5$000 
2*000 
l toOo 

48UOOO 

K l l x . l r M . ' . M o r a t o 

E ' um dopura t lvo Ind ígena . 
^ ( » l t . ) 

C o m p a n h i a A n t n r c t l c u 
• » a n l l n t n 

a b s e m b l I a QEBAL o b i u n a b i a 

Gfto convidados ob ors. accionis tas 
desta Companb l s a r e u n i r e m se em 
assomblóa gera l ord lnar la , no oscrlpto-
rio da Companhia , á r u a Formosa , 
n . 1, no dia 10 de m a r ç o cor ren te , á 
1 l u r a da tarde , afim do t o m a r e m co-
n h o c l u e n t o do relatorio da Director ia 
e e legorem o Consolho Fiscal o n m 
di rec tor . . 

8 . Paulo , ) . " do m s r ç o do 1 8 9 \ 
ASDBUBAL NASCISÍRNTO, 

Presidente in te r ino . 

C o m p a n h i a A n t a r c U o a 
t * a u l l s t a 

Ficam susponsaa aa t rans fe renc ias 
do acçõos dosta Companhia ató o dia 
om quo bo rea l i sa r a assomblóa gora i 
ord luar ia . 

8 . Paulo , 1." do março do 1*05. 
ASDBUIIAL NASCIMENTO, 

Pres idon te - in t e r lno . 
(2, 4 , 0, 8, 10, 12, 14, 15 o 16) 

C i r u r g i a , u t e r o o v i a s 
u r i n a r i a s 

Db . O l i v e i b a F a d b t o 

Res idonc ia , Avenida Rangel Pesta-
na , 82 . 

Consul tor lo , rua Diroi ta , 20. 8 0 - 1 2 

E l i x i r M . 
C u r a a morphóa . 

M o r a t o 
(alt . 

O dent i s ta Jusé Mendes Hethron, 
comple tamente restabelecido dos seus 
Incommodoa, cominunica aua seus 
amigos o cl ientes qne foi á encontrado 
n o s o u g a b i n e t e . RUA 1 5 DE NUVEM 
não , N. 10, p a i a os mis t e re s du sua 
profissão. 

Aproveita a nppor tnnldado para 
agradocor a todas as pessoas que ae 
Interessaram pola aua s a d i a . 3—1 

Lourenço da Silva 8 a n t o s declara 
ter Incluído em sua a sa lgna tu ra o co' 
gnomo Jul io , do que tem feito uso , 
a s s lgnando-se 

L . J U L I O DA SILVA SANTOS. 
8 . Paulo, 14 de m a r ç o do' 18W5. 

3 - 2 

I l n n c o d e S a n t o s 
A1BEMII É \ OEBAL OBDINABIA 

Convido os srs. accionis tas a re -
unlrem-so om assomblóa gu ia i ordlna 
ria, nu dia 30 do co r r en tc , ao meio 
dia, no sa lão deste Banco, á rua Q'iin-
tino B coyuva , n. l i , afim do delibe-
ra r se sobre as contas da adminis t ra 
ç t o o parecer do Conselho Fiscal ; 
uem como pa ra proceder-se á eloiçáo 
do nuvu Conselho Fiscal , quo tem de 
servir no 'Or ren te a n u o . 

Os possuidores do ucçG a ao por ta-
dor nau podorfto fazi-r pa r t e desto as-
sembióa, sem que t e n h a m dupi situdo 
no escrlptorio do Banoo os respecti-
vos títulos, trea dias an t e s do designa-
do para a reunlfto. 

Ficarfto suspensas aa t rans fe renc ias 
de acçOes, do dia 21 do corronto, ató 
quando so etToctuar a aasemblóa. 

Santos, 14 de março do 1805. 
Polo Banco de Sautus, 

E R N E S T O C . GUMCB, 
ató 30 P res iden te . 

A , ' p r a ç a 
Pere i ra Lima & P a i v a communl-

cam a esta praça q u e veuderapi uos 
s r a . Vieira & Camargo o seu es-
tabelecimento do soe cos o mulhadus, 
s i to & rua Marechal Deodoro , n . 8, li-
v re e desembaraçado de qualquer 
onns. 

S. Paulo , 13 de m s r ç o do 180$. 
P E B E I B A LIMA & PAIVA 

A * p r a ^ - a 
Nós aba ixo as i lgnados declaramos 

que noata d a t a oumpramua livro e 
doaembsraçado de qualquor unus o 
aut igo es tabclccl rarntu denominado 
Casa Barrosa, dus s ra . P e r e i r a Lima 
Ã Pa iva o qne, pa ra esse flui, oiguni-
r ámus uma auciedade com a firma de 
Vieira & Camargo , es tabe lec ida á rua 
Marechal Deodoro, n . 8 Esperamos 
merecer a mesma c m f l a u ç t que seus 
an tecessores . 

ti. Paulu , 13 de, m a r ç o do 1S»5. 
MANUEL VIKIBA B U T B N C O U U T 
-IO»É AKTONIU us CAM ABOU 3 - 2 

L G l I C O R H U l í V 
« o i r . - e n d o d o l e u c o r -

r h é a , I I A i - o s b r a n c a s , a t 
t e s t o q u e m e c u r e i , t o -
m a n d o u s p í l u l a « f e r r u -
g i n o s a s d o d r . I l o l n z e l 
U 1 S D I 1 . 

i l u p l l a e l n f > e l z a , ( F i r -
m i n r e c o n h e c i d a ) , 

O u t r a s c u r a s d e c o q u e -
l u c h e c o m o I * e l t o r a l 
d e C a i i i l M i r r t . 
E m casa do conhecido Industrial llu 

m l n e n s e s r . Amei ico Salvadori, diver-
sas c r ianças a taca l a s de cuqueluche 
so c u r a r a m com o uso do Pei toral do 
C a m b a r á , de Seuza Soares . 

O B a g e n t e s : LKIIKK, L<MÂO lt MELLO. 

R a n ç o d e C r e d i t o t t e a l 
d u W . P a n l o 

Convido 03 srs . accionis tas do Banco 
de Crodl to Real do 8. Paulo a reuni 
rcm-80 em 6»3sB0 do aasemblóa geral 
o rd lna r l a , na sala do mesmo Banco, á 
r u a Diroita, n . 16, no dia 30 do cor 
ronro mez, á u m a hora da tardo, para 
o tlm di) t o n a r e m conhecimento das 
cou ta s do anuo social findo om 11 do 
dezembro ultimo, oo relator io da Dl -
roc tor ia o do parecor do Cun-elho Os 
cal, procedendo-ae no meamo actu á 
ele ição de trea dlrectoi o», cu jo man 
da tu te rmina , e da Coniml- Bio iiscal 
quo d e v e servir lio anno corrente e 
respec t ivos supp lcn tps . 

3 . Paulo , 12 do março do HH5. 

JOSÉ D U A H T E R o n i u i i U E s , 
10 — 1 D i rec t r gerente . 

i l v i a o « o p u h l l c o 
Os propr 'o tar ius da grande oOlcina 

do cos tu ra s o confecções 

LA SAISON 
par t ic ipam aos Beus numerosos f r r -
gucEos, amigos e au publico uni gorai 
que a u g m i n t a r a n i euiisidoravclinento 
o seu pessoal, poden 1o deasa fô rma 
a t t endee cem pr s t e z * a qualquer pe 
ilido, ou encommenda concernente ao 
seu r a m o do negoein. 

P reçoa ao alcaocc de tod a. 
Bua Direita, n, 11 

HENUIUUE B A U H K B O & C . 
20-10 

C o n v i t e 
A todos es fazond Iros cr iadores do 

E - t a d o dirigi um convite para so 
faz - rem representar n a reunlfto que 
t' r á lugar no dia 30 de março, á uma 
h u r a da farde, no Uub de Caça e Pes• 
ca, á rua l i b e r o B a l o r ó ^ u t i l m e n t e 
cedido polo digno coiisolholro Bento 
de P a u l a Souz i 

T e n d o diversos fazendeiros da Fran-
c s , Fax ina o ila capi tal mo pedido 
pa ra t o m a r a Iniciat iva do n m s reunlfto 
na q u a l se deve t r a t a r do , interesses 
da iudustr la pastor i l , ffto despregada 
a tó ho je , o com o fim de ee funda r 
uinu sociedade pns tun l e agrícola i au 
lista, ouso esperar que desta reunlfto 
sahirf t Victorio»a a Idea, quo t r a r á 
m u l t a s vautegons á cloaso dos f a i e n 
de i ros ciladi roa. 

Rogo, por tanto, q n " os meus oollrgas 
e aqunl les quo se Interessam por ei ta 
Indus t r ia ai-rultcm o • onvl te . descul-
pando qu i ou t ro mais competente nfto 
s e j a o signatário 

Organisada a sociedade, no dia te 
gu tn to fsr.il u m a conferencia eobru t 
Indus t r ia pastoril no Brasil. 

1 0 - 6 

Dh Dominoos J a o u a b i b e , 
( tsbb. i- &• 

C o m p a i l 111 a I » ! s 1111 a c ã o 
e / I g i l i i M M i a e r a e n 
C h r l n t o i r e l - » t u p a k o l l * 

Cunvida-so os sra. accionis tas a 
reuni rem-se em aasemblóa geral or-
dinár ia , n a Baia des ta cumpanhls , 
no dia 20 de março prox lmo, s o imio-
dla, afim do deliberar sobre s s con tas 
o pa recer do conselho fiscal o eleger 
novos d i iec torea o f lscaes . 

Em Bcgulda, se houver numero , s e 
ci ns t i tu l rá a assemblóa gera l e x t r a 
ordinár ia , e m contlnuaçft > á do 27 do 
dezembro p , passado, para s e r - l h e 
ap resen tado o t rabalho da commissfto 
du syndlcancla e del iberar sobro o 
mesmo. 

Acham se no esci ip tor io desta com-
panhia , á disposição dus srs . uccluliis 
tas, os documentos do quo t r a i a u a r 
tlgo 117 da loi quo i c g u l a as socieda-
des anonymas . 

As t r aus erencias de ecçSea ficam 
suspensas a tó á reunlfto da asEimblóa 
gera l . 

8 . Pau lo , 10 do fevor r l ro dn 1805. 
A Directoria. (11-18 lü 20) 

R i i x i r M . M o r a t o 
Cura toda a syphi l i s . (alt.) 

I l o ï K p i i t l A o c u r i i d a c o m 
o i ' e i t o r a l d o C a m b a r á 

Dous f r a scos apenas do Pei toral du 
Camb>rá, do Souza Soaro-i, dcbel lnram 
u m a per t inaz rouquidfto quo t-ffligia o 
s r . Ar iuando Augusto Ma hado, do 
Rio do J a n e i r o . 

Os agontoe: L e h r e , I u m í o SL M e l l o . 
nS.mwj roaatHOB ••» sit fisresjsr nMBcn 

E D I T A . K S 

I I incu <le Manto« 

Ob d'.cii ironto I x gidoB pula lol 
a c h a m se a dispo I ç a , doa a is accio-
n i s t as , no «se ip tu ' io dei to Banco, á 
r u a U i l n t i . o B>v.»yuva, n. 4 1 . 

Sau tu - , I." du i m r ti de IrOÕ. 
Polo Baneo de Rai-toa, 

J u i . i X o CAKAMUI Ú, 

Ató 31) Di e tor-gi r e n t e 

Au commercio 

Antonio F e r r a z Costa o Adelino 
Vio i ra dus Santos , s u c o s componentes 
da f i rma qne g l run mu ta praça sob e 
razf to suciai de F e r r a z C' s ta & Adeli-
no, part icipam a nata praça quo di» 
so lve ram an i lg ive lmeu to a dita socio-
d a d e , con 'u in .e o di> t rac to reg is t rado 
nas no tas do tabel l iau Campos Leite, 
I cando o socio Adelino V. dos Santos 
com o es tabelecimento commercial d a 
r u a J o r ó Paulino e cum us encargos 
con t rah ldos p a r a u soa scqnlslçao e o 
socio Antonio F e r r a z Costa com o es 
tabelecimonto conhecido por Casa Ame-
ricana, tudo o sen act ivo, o obilgario 
a so lvor o pass ivo proveniente do 
foruoclmentoa pa ra sor t imento, pasnaii 
do ambos a nego ri a r a tes ta dos ditos 
es tabelecimentos , sob responsabil idade 
Individual . 

I t a t lbs , 7 de m a r ç o do 1805. 
An ton io 1 'kukaz C u s t a . 

S - - 3 Adk l ino V . uos S a n t u s . 

Ciara <le tosse dest'spe-
rndiH'ii cum o l*eltoral 
l l n I Í H i n b . H ' A . 
Atacado de fur to constlpaçft i, acom 

p a n h a d a d > tos.su desesperadora , só 
consegui res tabe lecer mn, com u uso 
do t - f ! l>í Pol fo» At d,i Cambará , du 
. ' u j z a 8 - a r a Olympia A. de OUrei 
ra i Katilçá i du S un g i Minas Hora"s). 

O s ageiiteb; U.HSK, iaMÃu A Meixo. 

Ed i ta l do p r a ç a 
0 dr. Miguel do Gudoy Moreira e 

Costa, j u i z do dlreltu da 2.* va ra 
commorcia l desta capi tal do S. Pau lo . 
FAÇO ssbor aus quo o pruai-ntu 

edital do pruça com u prazo de 10 
dias virem que, no dia 10 do curren 
to, ao m e l o d i a , u pu i te l ro dos audi to-
r ias Jofto F o r n i r a du Ol lv i l ra Gama. 
cm as por tas do Fórum levará a pu 
bllco p r lg f to de pr rça . venda o a n o 
matsçf tu , afim do serem a r r ema tados 
pur quem mais cór o malur lsnçu of -
fereccr us objectus aba ixo , penho iades 
por Z i r r e i . e r Biliow A C , na execu 
çfto do sen tença que movi m a Abi ato, 
Irnifto & l i a i i n i , u quu s t o os t i guln 
t e s : 

1 collar do uuro, n. 057, ava l iado 
por 1:5001; 

1 collar do porolas e brilhante«, n . 
05 >, aval iado por 2:000§; 

1 flòr cora d iversas pedraB, n . 787, 
aval ia ia por 8 0 ) ; 

1 ponte com br i lhantes o porula, n. 
108. aval iado por tiUOt; 

1 g rampo pura cabeilo, n. 807, ava-
liado por 40 I ; 

1 adereço completo, n . UM), aval iado 
por 1:000$; 

1 reloglo com br i lhantes o saphlr» , 
n 511), ava l iado pur 000$, 

1 b ruche com 1 br i lhantes o divor-
sos d lamantos , n. 8 i n , aval iado por 
4 0 $; 

1 dito com br i lhantes diversos, n . 
80», ava l iado por 280 ) ; 

1 brocho com 0 br i lhantes e r> pé-
rolas, n. 811, aval iadu por 5 0 0 | ; 

1 dito cum 4 br i lhantes « 6 péro-
las, n. 805, avalladu por 4003; 

1 dito com brl ihanto no melo. ava-
liado por 300) . 

Assim seiftu ditos bens h v a d o , á 
pi aça no dia, lugar e h o i a ao pilnci-
pio declarados , devendo ser ditos obje-
ctos a r i e m a t a d u s por quem mais dór e 
maior lanço uff -iecei acima da cita-
das avallaçO'8. E pa ra l o n s t a r , lavrei 
o presen te , quo t e i á publicado pela 
imprensa n t t t lxado nu 1> gar du cos-
tumo. 8 Paulu , 5 de maiçu do I8ii(,, 
Eu, A. Ainaia i , , s j u i v i n t e , o i s c r t v i . 
E i o F l l z i rdo Cutti , usir ivfto, subs-
• r i -v . - O Juiz do d l n lto, Miguel de 
Ouihty Muretra e ' lista 

7 - 1 0 l d . 

O d o u t o r Oahriol Pio do Loyo l l a , J u ' z 
de u i r a i t o doat» co in*re , i >Jü t t . o 
J o i o d a B â a - V I s t a , e t c . 
FAÇO saber aos quo o p r e i e n t o 

edi tal vlrum ou dcllo noticia t i ve rem 
que , por par tu de Machado & C . , nu 
goclantoa cstabolecl h.a nesta comarca , 
mu foi dir igida a petiçfto do U ô r r o -
guintn : - l l l u H t r i s s I m o senhor doutor 
JUIZ du dire i to do cummerc lo . Macha-

do que so p a s s a , vir sa lvaguarda r 
s e u s direi tos, f icando também por esto 
sa lvagua rdados os direitos o In ter rssos 
dos Fuppl lcantcs . Requorom, pois, os 
eupplicantoB a v . a . mandar t o m a r por 
t e r m o o presonto protosto, d ignando so 
mala d e t e r m i n a r quo es te r e j a publi-
cado pela i m p r e n s a , du ran te oito dias, 
d, pola m e s m a f ô r m s , Int imados por 
oditaos oa c r e d b t c s e t e q p e t j t y s o 
os out ros , e n j o s uomes o ros iucà : ' 1 ^ 
vfto abaixe menc louados : Seuza Ma-
chado & C . , Rio do Janei ro , D a r t \ 
C . , Rio de J a n i l r o ; Dias & Bllva, 
S o r o c a b a ; P i ç a r r a Rodrigues 4 C., 
8 . Paulo; J . P imente l 4 . , 8 . Pau lo ; 
P i n t o th C., 8 . P a u l o ; Bi t tencour t A 
C , 8 . P a u l o ; Bantoa Fe r r e i r a & C . , 
B . P a u l o : P o y a r e a S C . , 8 . P a u l o ; 
t ioe l ruz T e i x e i r a A C., F e r n a n d e s , 8 . 
P a u l o ; Alber to Sampalo & C., Rfli 
P a u l o ; Rodr igues Sá 4 C., 8 . P a u l o ; 
Amaran to & C , 8 . Paulu ; Sampalo 
Bllvelra A C , 8 Pau lo ; Campoa Abrou 
& C., 8. Pau lo ; Por re i ra Couto A C„ 
8 . Pau lo ; Sampa lo Moreira F i lho & 
C., 8 . P a u l o ; Bas to s üu lmsr l los & C„ 
8 . Paulo. Nos tee t e r m j s — P . P . quo, 
distr ibuído o presente , se digno defe-
r i r . R. E . R . Morcfl.—Machado 4 C. 
E m en ja petiçfto proferi o segu in t e 
dospacho : — D . A., como r e q u e r e m . 
S. Jofto da HOa-Vista, cinco do março 
do mil oltocenfon o novonta o olnco. 

d . Ix jrolla. (Bstftvom col ladas duas 
es tampi lhas do Estado, no VálOf total 
du qua t rocen tos róis, dovldamento Imi-
t i i isadas ' . B sendo o mesmo pro tos to 
distr ibuído ao primeiro ofHcio, pelo 
icspcct lvo s e r v e n t u á r i o foi l av rado o 
t e r m o do t cô r s e g u i n t e : T o r m o do 
pro t r s to . Aos cinco dias do mez do 
m a r ç o do mil oitocentos o n o v e n t a o 
cinco, nes ta c idade de 8 . Jofto d a Bôa-
Vista , om meu car tcr lo , comparocoí am 
Machado & C . , ooinmerclantes esta-
bolocidos n a f regues ia da Vargem-
Grande , des ta comarca, r epresen tados 
pelo soclo Antonio Angnsto Alves 
Machsdo, reconhecido polo prop i lo , do 
mim escr ivão o das t e s t emunhas abai-
x o ass lgnndas , o por elloB fui d i to quo, 
havendo ob s e u s credoros B a r r e r o 
Montolro & C. o Barros P o y a r e s & C. 
movido c o n t r a sl suas respec t ivas ac-
çOos do cobrança , e nfto querendo 
ellos dovedores que os sons demais 
credores f iquem prejudicados pola 
Igoorancla des to facto, pelo p resen to 
pro tes tam c o n t r a qualquer r e sponsa -
bilidade m o r a l uu negligenola q u e so 
lhes quei ra Impu ta r deanto do prooo-
dlmento dos c redores e x e q u e n t o s ; fi-
cando arslrn Balvaguardndos c s direi tos 
o intoressos dolles protes tantes , tudo 
nos t e rmos da potlçfto re t ro , q u o fica 
fnzendo pa r t e d' s to , quo ass ignam com 
as t e s t emunhas abaixo, do que dou fó. 
Eu, Franc isco Osorio da Fonseca , aju-
danto habil i tado, o e s c r o v l . E cu, Ana-
nias Augus to Ceaar dn Menezes, rscr i -
vfto, o s u b s c r e v i . 8. J r f t o d a Bôa-
Vista, cinco do março do mil oi tocentos 
o noventa o c lo ro . Machado & C'.— 
T e s t e m u n h a , Antonio Juvena l du Oli-
vei ra ; dita, Juaó Bulizarlo P e i x o t o dn 
Mcllu. (E- tava sclluda com unia es tam-
pilha do Es tado , do valer dn duzontoa 
róis, dnv ldan ie r to lnutlllsada ) Era o 
que se con t inha r m os refi r idos ro 
quor lmenfn e t e r m o de p i o t e f t c , nesto 
t i ansc r lp t c s , pelo (onteúdo doa qus r a 
f ca iu liitlnindus pelo prefi-nt« edital 
nfto só us c redores exequentes . Barro-
so Monteiro & C. o Barros P o y a r e s & 
C., mas t a m b é m os dcmala c redores 
dos suppl icantes , enjus n o m r s o resi-
dências »cima so vóem. K, p a r a quo 
chegue ao conhecimento dus interesfl'«-
dus, inandid l a v r a r o presento edital , 
quo s c i á af i lxudo no lugar do costun.n 
o publicado d u r a n t e oito dias em um 
dea Ju rna r s do maior c i rcu lação da 
capitai do Es tado . Dado e passado n r s t a 
cidade do S . Jof to da Bfta Vis ta , m s 
seto dias do mez do março do mil 
oi tocentos e noventa e c ln ro . Ee, 
Francisco Osor io da Pnnscca, o judan-
t " habil i tado, o oecrevl. B r u . Ananins 
Augusto Cesa r de Vcnez»s, escrlvfto, 
0 t u b s c r c v l . - G a b r i e l Pio i!t hynda. 

8 - 3 

A i \ N U N í ' l ü S 

A T r S N Ç A O —R "ommenda-so ao pu 
•**b;ico pura a quo enslra a duiti r 
c» tas o a hr a hue ta dir.ha. Hotil 
Lu-ca, rua do Braz, 121 — Domlt gos 
8ettlrnlno. :t —1 

A I.UGA-Sli, im rUíi Marjucz de Y ii. 
* * f l . 15, uma cas» para faii iliu d l 
tratamento, cuu si.la cinco quirtos, 
dormitórios, formuro salfto do J„iitar, 
varanla na frentn atiuz ; jmdlm na 
frente o grande quintal, quartos para 
crludus era casa . p»tt<>, no quintal ; 
co beira para djus carroa u dous ca-
vallua, dispensa, quarto de cnguinmsr, 
banhulru com agua qusiife o fria, o 
latrina pa*onto. AiUKUid. !(>'$. A cha-
ve acha-se na casa que fica a t equina 
dama u. Verldiauae Marquez do Ytfl, 
onde bo podrrá tratar. 3 - 3 

PJOMPRAM SB caixas o barricas TS-
^ziar, na fabrica do fumes A Cam• 
pintira, por di traz do |ardlm da Luz, 

p o U P È (quasl nuvo). O dr. Becobsr 
^vende um, em Taubaté. 10—4 
/jFPEttECE-FE um casal pu7tLgaez, 

ha pouco rh gadu da Euiup». pi.ra 
qualquer serviço do rusa du família, 
da cid -ide ou do Inter lor. 

Trata so na rua du Parto, n. 00, 
ou caita nesti rodioçfto, com is lul-
ciars J . L. 2 — 1 
í aFKt í t t ac IC abi um» ama de leite, 
^ u i lua dus l.omigrantcs, 68. I'om 
Retiro) 8 3 

plii 'Cls\-SK de om "bom 
* cozinheiro, ra rua Direita, 

•JU—Fabrica dc l i . C l i u ( i c o s . 
a - 1 

TJKEC18& SK ria n a ni s G u a j a n a -
4 k » . 13 . di- uma cr »d» i a r a ser-
viços loves; preforo- :o alien ft ou por-
t u . U " ? a . 3—3 

X T B N D E - 8 E um negocio do srccos o 
v l u o l b a d t r . na rua do San to An-

tonio, n , i y O motivo 
ó o donn t r r d« reilrnr se . 

da venda 
3 - 1 

T T E N D K - S B u m a M s car a de pensfto, 
. " Dom afr i gm zar.a. O mot ivo da 

' I ^ v ^ ^ Ä ' 1 1 ^ " a ! 4 I 0 , w e t e n d e n t e . Infor-do & C . , 
f r eguez la da Vargem Grande , d, s t a 
comarca , tendo se a t r azadu em seus 
p a g a m e n t o s á praça, om consoquenela 
da crlao por que passa o commercio , 
espec ia lmente o coiumerclo do In te -
r io r , d i r ig i ram se, por car tas , n toduu 
oa aeus credores , pedindo lhes q u e 
comparecessem a o l l i s n ippl lcantes 
para , amigave lmente , eliogaru.u a um 
accórdo sobro o inudu du pagamento , 

maçOrr, na r u a Direita, n. 20 (sobrado.) 
8 - 8 

Manoel «la Silva Palac io 

tJ o s e p h l n a Pemandos Palacio, 
Manuel Piilucius, (ausentes) , Josó 
da R Iva Palacio, Josó P e m a n d o s 
Torra , T h o r e z a Fernandcis Te r r a , 

Antonio Vaz do Arau jo Villola o Ma-
prazo ou abat imento que "porventura n o , ' l Pa r r e i r a , oni e x t r e m o penliora-
Ihos deasum. Compareceram os ore- doa a todas ns pessoas que acompa-
durus , quas l tudus. r e t i r an i o«« s em nl>arain á u l t ima murada OB rostos 
nada reso lverem do defini t ivo, la to mor taes do seu finado o saudoso ma-
dou-ao a ccz do s e t e m b r o du anno rido, filho, irmfto, genro o socio, 
p rux lmu passado, ha mais dn i ln .u M""OOl llu Ulivn 1'aiaclo, 
m e z e s . Nes te In ie iva i io , os eredoros fallecido a 11 dn corrente , vóm pur 
Bar roso Monteiro A C o Barros f u y a - C B t o m ° l ° r e i t e r a r o sou rcconhccl 
roa & C . luuviuaiu c o n u a es suppli-
canto« suas r e spec t ivas ocçlioa dn c o -
brança . qii'1 os fupplliDintoH embarga -
r a m . Nfto dese jando os supplicanto« 
que oa anus dein ils c r edo re s f iquem 
prejudicados , por Ignora rem u lac to 
siipp'istu, vfl'Mu por esta p ro tes tor 
curtira q u i l q u e r reap. rir.aDilidade m o -
ral ou negligencia qu» .xi lhes quoi r a ! (leclrlos por ente acto de 
imputa r Ucaiitu do prucudlin-m<i doa car idade, 
er . do;..« exoqlient ... Pei to „ p .o twVi , I H. Pau lo , 14 do março de 180" . 
p o i v r a o cg duiiittlo crodurea, ucieutea 3—'J 

mento , o bom assim convidar a s mes-
mas pa ra ussls t l reni á missa do 7° 
dia, que, ein sutrraitio da u lma do 
inesnio finado, mandam ce leb ra r n a 
c g r u j a do S a n t a Ephlgcnla, segunda-
fe i ra , 18 do cor ren te , ás 8 bo ra s d a 
oianlift. 

Mala u m a vnz se confessam agra- , 
rollglflo o 

I M I 



í t f l o t t M f C f a t f Ä t l f c S . P A l T i rt 

I ) . l . u r l » V c l l o n o I M n l o 
HIdSA DE 7 • M A 

Antonio José Ribeiro Pinto, s o u i 
entoado-i e tilhoB, on) i xtroruo penho-
rados a todas au ca r ldo ia s pensoas do > 

Éapi l î i r to tjiln SSoliipanliaram 4 ul-
a j az ida os re t tos ruortaes da sua 

finada e Bompre f a a d o a a esposa o 
mSo I > . I . u f - l o V « * I I o m o I M n -
t o , fal leclda cm 11 do corrente , 
v f m por oete melo patontoar a todos 
o bcu nunca olvidado reconhecimento, 
pelas manlfostaçOcB do condolcncla 
quo lhes t r ibu ta ram, o bem tealm 
convidar a s mosraas car idosas pessoas 
para assis t i rem ti missa do 7 ° dia, 
9ne, ota suftragio da a lma da mistufl 
finada, s c r i celebri-da na egre ja da Sé, 
s egunda - f e i r a . IH d j corronto, áo 8 
horas da roanhA 

l 'or e i t o acto do e a r d r d o c reli-
glAo maia uma v z so confecsum e t e r -
namen te leconhecidrs . 3 - 3 

100:0005000 
P r o c l u a a n i l c h l n « j u o i i -

1 1 « p u r a m u » « I o n m n l w 
r u t i i r o H u n c m p r r i i w « t o n -
t o Ë n l n i l o . 

A p n a a o n < | i i o n o | i r o 
p u z o r » t a l n e g o c i o , o n -
c u n t r a r A n m p l u a i n f o r -
• i i n v ò o n n i t r u a < l u I I õ m -
v u t i > , n . v i ; . 

Q u e r a o p e s a o » e n i p r e -
h o i i ü o d o r u , p o r q u n o 
c t i l l i r e z i i d e m a n d a n i i o 
n ó i l o c i i p l t n o a c o m o « l o 
n e t I v l « l a « l o . 6—1 

DR. LUIZ F E L I P P E JARDIM 
M E D I C O 

Betidewia—Rua Amaral Qargcl , 20 
( Villa Buarqi in) 

Consultorio - Rua do Thoeonro, 7 
D a s 2 As 4 horas da tardo 

T c l c p l i o n n I W 3 0 - 2 8 

Chacara 
Vendo ro ou aluga-se unia excellen-

t e chaca ra , com g r a n d e o espaçoan 
casa, acabada do novo, com grande 
t e r roso , todo plantado o ja rd im ; s i -
tuada a t r a z d a < g r e j a d a Gloria, numa 
collocac&o lindíssima, a pequena dis-
tancia do bond. Pa ra t r a t a r , & rua 
Jo6<S Bonifacio, n. 15 . 8 - 1 

Alfafa Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
RDA 

1 5 - 0 
H CAKTAKO, N . OS 

B A N H A 
Km barria n cm ca ixas , com latai> 

do 2 k i los , C o o r f g o . 
EstamcH recebendo b ó i s part idas, 

assim cumo 
A Z E I T E 

cm quartolaa c em caixas , de siipoiior 
qua l idade . 

Anderson, Sotto Maior & C. 
Rl;A DO COUMK8CIÓ, M -4« 

w. f l t l i l o 
20_~ i 7 (3 u _e_eab) . 

Papei-cartão 
E R N E S T O l f f i K î Z À C. 

I t u t S . Caetano, 08 
10 -8 

CASA 
Aluga so o cobrado da rua do Ur 

zomet ro , n . 1, on.lo foi esthb. l t j i d o 
o l a n a t o r l o do dr. Oliveira Botolho e 
u l t imamen te a cima do saúdo dus d r s 
TapajÓB 4 Faus to . O prédio tora ex 
cellulites commodos. 1'ara t ra ta r , no 
Banco de Credito Roal de B. Paulo 

10-

Machinismos á venda 
Vendem-eo os machinismos. no todo 

uu em parto, oxlatontes na se r i a r i a de 
Braz - ant iga Zangrando , bem como 
m a d e i r a s e utensí l ios. T ra fa - to t a 
m e s m a se r r s r l a . Preços vantajoso». 

R u a do Braz, 1 2 0 — 8 . Paulo . 
a o - i a 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

Fspdalist«, dr. Souza Castro 
Consnl t >rlo e residência — rua do 

T a l a d o , H. 
Consul tas: das 9 i s 10 horas da m: • 

B 4 e da» J Ai 4 da ta rdo . _ _ 8 0 - 4 

HOTEL 
Empreza das Águas de Cax&mbú 

PROPEIETA&I0 
H l l v e r l o D u a r t e d o O l i v e i r a 

Es to Importante estabelecimento de 
p r imei ra ordem acaba de passar por 

Cndes reformas e melhoramentos , 

to no (OQ prédio como naa suas 
dependenolas, o, possuindo excollonte 
serviço, acha so por isso em condiçõea 
de b e m servir aoa era. hoapodea que 
0 que i ram honrar oom a sua frequon 
oia. T e m á sua frente pessoal habili-
t ado e attencloBo, contendo a sua adé-
ga o quo ha de melhor . Das suas de-
pendenciaa fazem pa r t e 15 casas mo 
Miadas , quo ae a lugam com oo tom 
pensfto a pessoas do t r a t a m e n t o . 

8oo actual propr ie tár io fundou—o 
H O T E L DO GLOBO, em Poços da 
Caldas , onja bfla ropu taç io 6 univer-
sa l . 

PBFÇO OAB DIA BUS 
Mosa rese rvada . , . . BI 
M m i redonda . . . . 
Roducç&o da 60 • / . aos hoape'< 

empreza pa ra e n t r a r e m no P a r q u e 
t a * Aguas. 

Os pi dldoi de ron modos devem s«r 
1 Irlgidoa ao geren te do «tt>beleo men-
te —Jtti da Bilra Orna. 15—0 

200:0008000 
L O T E R I A DA B A H I A 

Extrahida em 6 de março 

O s i . 41412 
Premiado com a importante somma de 

D U Z E N T O S CONTOS DE REIS 
foi vendido por esta feliz casa ao sr. Pyrillo Salvador, cambista nesU cap tai, c por clle 
revendido a diversos, dos nuans o abaixo assignado pagou um decimo i uin empregado dos 
srs. Navarro & G., cmi fabrica de biscou»os á rua dos Uambús, 10:0003000, em II do cor-
rente, e lioje foram |"gos mais cinco décimos, na importante somma de 50:0008000 (cín-
coenla c mtos de réis), ao sr. Joio Gaslelam, praça do 5.° batalhão de policia, da 3* com-
panhia, n. üi , q m veiu acompanhado pelo sr. Joílo Reges de Oliveira I." sargent> do mes-
mo batalhão, n. 1, 3.* companhia, moradores na rua liarão de Iguapé, n. 36 nesta rapii.il. 

N B—As quantias pagas acham-se representadas por »5 de;imos, expostos na grade 
de meu balcão. 

E', portanto, indiscutível que as loterias dos Estados tòm sempre reservado o seu 
logar de honra, embora a politicagem loterica a isso se opponba. 

O proprietário da CASA LOTERICA communica aos interessados que está habilitado 
a fornecer Iodas as loterias dos Estados, fendo aviados todos os pedidos com promptidâo, 
sem commissão e livres de portes desde que venham acompanhados da respectiva impor-
tância. 

S. Paulo, 15 de março de I8!»r>. 2-1 

Largo do Rosario, n. 2 - A 
T e l e g r . a l Y I a n g a Caixa do correio n. 2 2 3 

GASPAR MANGA 

I M ! I M E O M A I O U 

H00:000$ 
s x m f ó R & a s s 

Extracção irrevogável 
H©Jey s a l b a d o , 1S7 H o j e 

É s 2 h ^ r a s d i a t a p e i e 
N o s a l ã o d a s e x t r a c ç õ e s , A r u a N o v a d o O u w d o r , 5 9 — c a p i t a l 

f e d e r a l , a o b i m m e d i a t a f i s c a l i s a ç á o d o g o v e r n o d a l l n i à o e c o m i a 
p r e s e n ç a d o s r . f i s c a l e r e s p e c t i v o a j u d a n t e e d o p u b l i c o q u e q u i -
* e r a s s i s t i r a e s t e a c t o . 

V 2 N 2 1 S DS PESMIOS PO?. S S T A CASA 
K m « I o i i h m e i z n a o v í - i h I i » « I n p r a m l o a <1mh L o U - r i n n K n c l o n u O N i t l t l n i f l u 

n l i n p o r t i i n t e r i l r » d « 

INTEGRA E 8 327:000$000 INTRQBAK3 

O « | u o J á T o l | > r » v » d o á e v i d e n c i a n o a t á n o d o m l n r o p u b l i c o . 

Os bilhetes á veada na agencia das Loterias Nacionaes: 

20—RUA DIREITA—20 
E CASA FILIAL 

30-Rua de S. Bento-30 
J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

OS FALSIFICADORES 
B' dever do commrn-.io hemotto f r e v i ulr o p u b l i c . <•< n*ts »uni l lrs qnn 'slulflcam n M rimvOo i*p « i f p n « e r ro 

iltadoB. Hft» fruudo prejudica nftu >6 o iPKifmo fabi ii-nnin iiidk tnmbem o c<-UKaiuiilur, i»í«nrtri i>»itHr miido in-
d t i m a u m a droga eboiii lnavel. Na uiaioi la dus catop, u eun^umidor, illudido por uma i t qu'-ta b-m le i t i , i.ao púde 
l lst ingulr o verdadeiro do f a l so . 

U e r m o u t l i C i n z a n o 
a,1! '"1» proferi I». a m, 'n par» R-fa marca hiS A «epotulvel ao 

de do quo bo preço. A firma F r n n c c a c n 
' o h m Imita OrB quo doeaered ti>m o pioprlo ar 
r«f ii yKiidcavCc«. I)n agora r m doarl», tod» 
orpfsa cm n-lovo »obro o vidro, loiro acima d» 
o d» (rarrafa achar bo ao duas tira» do papel, 
Amento ponteado de v«imi--bo. mau uu». eb-

'abricanto. Com esto» indícios, a ft lclt lc^-ao 

K' uma qnalldudo privilegiada, de priniel ia ordom, 
•oneumidor in te l l l ren t r quo olha main & qualcla 
C i n z a n o , do Tur im, a l a rmada com as nun.o 
tigo, tomou providencias quo annullem porterlo 
ga r r a f a t e r á na f ronte u m a m a r r a a leceo , in< 
et iqueta ogual ao presente doBonbo. No gargn 
col i idas tk capsula, que tem um fundu apparej 
sorvado com u m a lento, roprosonta o nomo do 
torna s e quasi imposslvol. 

Recusae toda g a r r a f a que 
OB agentes no Kstado do 8. I 'aulô, srs . Ovidl & C „ estflo lega!mento habilitados a proceder com torto o rigor 

4« lei, perante aa anctoridadoB do paiz. contra oa fule fleadores o vendedores do q u a l q u e r Imltai-fies dot te veimouth. 
O V e r m o u t h < ; l n # . u i t o legitimo vendo se em todas as prlncipaes casas importadoras. 
1'edldoB pa ra a IntroducçSo des te a r t lg - , & (Irma commlesarla 

O V I D I & C . 
S . P a u l o ( c a l * a n . 346) — L a d e i r a de S. F r a n c i s c o , 3 

Copftd<m-M ni f r i i— fttom it t imi i 4» conhectda «olviMIM«a». (j, «, g, in, is, n , Hi. «x, Kl) 

t iver es tes s i g n a e s 

o Portland 
MARCA COROA 

Afamada marca, qual idade super ior , em barricas de 

I B O K I L O S 
As bar r l ca j do 180 Icllos r i o prefer idas para u consumo geral , por soa 

oueto ror relativumuntii multo menor <• sor muito mal» dlfHcfl qoulijuer avar ia . 
Vendem, por fremiu som competência, 

ANDERSON, SOTTO MAIOB & C. 
m . P a u l o - 44, RUA DO COMMEKCIO, 10 - H. IMiiil» 

a o - I H ( J " a s a b . ) 

m \ m M i m 
d e l i o r l a l i ^ a s e l l ò r e s 

LUZERNA BE PROVENCE 
Gaian te - se >tia ge in l i iMte. 

NOVA INDIA 
1 % , O u « d » F u i i d i c ò n , I V 

8 0 - 3 

Injecçào Liriger 
f u r a radtralrtipirf« a s b tenorrhagl is 

ehron'cas e agudas. Vend- se em to-
das UB tx'iiiB pha rmac i s t . I)< Rosito ge-
rsi ná ÇVnifianfti« d* Dregas do B. 
de 8 . 1'aulo. 30—3'l... 

L e i l ã o 
D R 

S o l i d o s m o v e i s d e c a s a d e f a - ' 
m i l i a , u m a l i n d a m o b í l i a 
a u s t r í a c a c o m 1 7 p e ç a s , i n - J 
t e i r a m e n l e n o v a , c a d e i r a d e 
b a l a n ç o , q u a d r o s , r e p o s t e i -
r o d e d a m a s c o , u m r i c o e s -
p e l h o c e n t r a l c o m m o l d u -
r a d o u n d a , e s c a r r a d o i r a 
c o r n i ; a r W i s , é l a s f í - r e c o m 
p e d r a - m á r m o r e ( d e c a n e l -
l a ) , m e s a s , g u a r d a - l o u ç a s , 
c a d e i r a s a v u l s a s , s o l i d a c a -
m a á L u i z X V , c o m e n x e r -
g ã o d e a ç o , m e s a s d e c a -
b e c e i r a , c o m p e d r a m á r m o -
r e d e C a r r a n , 

R i í j u i s s i m o g u a r d a v e s t i d o s d e 
' r a i z d e v i n l i a t i c o , t o i l e t t e , 

s e r v i ç o p a r a a m e s m a , m i u -
d e z a s , t r e i n d e c o z i n h a . 

G-. Ciurlo 
A u i r t o r l a a d n 

pelo dlstlncto o multo est mîvol clda 
d.1> Josó Ueod-tto do 8 u z i . qu 
temporai lamentn ao retira d"» to Ri 
tado cora su : exm* fsmil 'a , 

V e m l o i ' i i 

S i b b i d o , 18 do c o r r t n t f 

Rua do Gazometro, n. 9 3 
A t II t}2 horn* 

Rm f ren te à t raversa do Braz 
TODOS 0 9 MOVEIS CiUK Ol 'AKNE 

CEM SUA RKSIUESI.'IA 
Mesa par» j an t a r , lou i ;« diversas. 

ery<taes, etc. , um carrinho do molaf 
pa ra criança, cadeira preguiçosa, ca-
mas avulsas, uma rica pêndula ameri-
cana o muitos outros moveis quo es-
t a rão patontes ao lel'ilo, o que tudo se-
r t vondldo ao correr do martello, sem 
a menor reserva . 

Sabbado, 16 do corrente 
R u a d o G a z o m e t r o , n . 

93 
A 3 11 1 / Ï HORAS 
PELO LEILOEIRO 

G . C i u r l o 
Na mesma occaalKo ecrllo vendldi s 

di as liuloa cobtafl peliu.Us, de qnall 
dedo, rom abunrtan'e leite. 

TERMINAÇÃO DO IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO 
i> % 

( i r a n d o e a c r e d i t a d a f a b r i c a 
d e b e b i d a s m a r c a - l e ã o -

HOJE 
Sabbado, 16 do corrente 

il'» 11 

Á r u a C a r l o s G a r c i a , 
n . 2 2 , P a r y 

Chaves Leal 
F>CUIHTOUI') : 

I l u n «lo **. I l o n t o , v s H 
RrHrlaicia, largo ilu Riacliue'v. 4H 

HCibrnrlo 

D i s t i n g u i d o c o m a c o n f i a n -
ç a d o s h o n r a d o s n e g c i a n t é s 
d e s t a p r a ç a , o s i i l m ^s. s r s M. 
K r a n c o iV C . , q u e d i p õ e m d a 
s u a b e m m o n t a d a f a b r i c a , 
p o r q u e m u d a m d e r a m o d e 
n e g o c i o , c m t i n u a r á á v e n d a , 
e m l e i l ã o , 

I t o » < > i { i i t « i l « > : 
Dm g ' ando resf i isdor para cerveja , 

tonela. pipas e quartoUs, decimo? com 
Infusões, vidros com i ao» o < sae' cl»r, 
quintos e qua i to ' as com vinhos hrr.n 
t n e tinto, caixas de a r a de -HtTs 
aaccos de arsucar maeeavo, tornei ras 
de metal. etc . 

Um bom carro de duas rodas, an l -
n au 1 gordos o bem tiatad<-s, arreios, 
ehioo'ep, e t c . 

Ura bonito relógio de mar r ro re para 
; a r de, e.«rr!v»nlnha, cadolraa, rndrss 
e outros moveis. 

V e n d a s a t m l o p r e ç o , p a r a 
ftntl l i q u i d a ç ã o . 

H o j e H o j e 

Sabbado, 16 do corrente 
A'» II U2 bwnl 

Á r u a Carlos Garcia , 22 

P A K Y 

C h a v e s L e a l 
LEHiOEIRO 

R « < r i ' l p l « » i ' i o r i i « » « f r - H A o 
• « « M i t o , V K n 

LEILÃO 

jMm, 
Será de novo annunciado o 

dia em que se elfectuará o 

LEILÃO 
JUDICIAL 

DH 

4 prédios 
Sitos á rua Dr. Sebasliã.) 

Pojrcira 
I I m í i ' i ' o i l e S < > n l i i ( ' « ' « - í l i a 

S o b n » . IS, 17 e 19 » 
C o n i | > r o h a > n < l « n « l o O d f e 

« lOIIM |ll'«>ril|IN 
rei) leilnif:> 

Chaves Leal 
B a i c r * p t o r l « > , «• r o » d o 

M. ••«'t ifo. n . Vtt n 
Kealden la, larii« de K>aehue'o, n. 38 

SOBRADO 

D B 

SALVADOS 
Por ordem e conta da Com-

panhia 1,'nião dos Segura-
dores de Hamburgo, 

V e n d e r - s e - i em l e i l i i 
S e g u n d a - f e i r a , 18 d o 

c o r r e n t e 
A O M E I O - n i l 

1 % 1 ' n i x i i a « - o i i i p o l v o r n 
a v n r l n d u , v l m l i i e i | > u l o 
e x - n a v l o 

Henerich Botei 
o t l a t o n t e * n«> a r i n a z e m 
d o a a r a . ( t l < - h l o i * U > e n -
n o r A C . 

HO PAEY 
SeguQda-feira 

JOCKEY-CLUB 
Progmnim par» 18 ' eorridi, t roilisir-sd no dit i i de marro de 1895, ao 

Hippodromo Paulistano 
1- Páreo—DR. ANTONIO KRANCISCO—Animaes nacionaes 

de :i annos, que não tenham ganho nesta distancia.— 
1.7ir» metros—Prémios : 7<)<>S ao l . ' e I VOS ao 2.* 

AMMAKS 
I Ranta Cruz 
3 Heroina 
•t Verbena 

COR 
A>a.«&o . . . 
f ' a a t a n h o . . 
A ldü to . . 

PELO I.KIMIKIEO 

J . A . L E A L 

ESPLENDIDO 

LEILÃO 
nt 

T e r r e n o s n o Y p i r a n g a 

Sabbado, 16 do corrente 
A o n i o l o - r l l o 

partirá do largo da RA um bond para 
ftondnilr r s »rs pretondentoe aos bel-
os e magníficos terreno« do V p l -
r o n x n . 

J. A. LEAL 
MCRIPTOHtO : 

K l l i l l)il'4'il!l, « 
Uevidanr nto auntorlrado, venderá 

ao correr do martello, polo maior pro-
(0 qun aicar.ear, 3 bellas qnadrar . dl-
v did-x em lotoa do 10 metros do fren-
te o 40 a TO do fundo. 

V ê r p a r a c r e r 

Sabbado, 16 do corrente 
An meio-dia nnpmto 

M O 

LARGO DA SÉ 
Signal, 20 »/•-
Escriptura em H dias. 

P o r a c c u m u l o d e s e r » 
v i ç o , f i c a o l e i l ã o d e 
j ó i a s d a c a s a d e p e -
n K o r e s d e H. M E R L I -
NO t r a n s f e r i d o p a r a 
q u a n d o s e a n n u n -
c i a r . 

O LEII.OKIKO 

J . A . L E A L 

S \ i <0 R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PBK' Al- AUA P 

m i PÂRÁDEDA 
4TPK0VADA PULA RXMA. JDNTA DR 

BTOIPKB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros oert^floados de medicos dia-

t lnctos o de pessi as de todo o critorio 
a t tea tam o proionieam o M u l r A o 
I I u b h o para mjrar 
Queimadoras , Bsplchaa 
Nevralnian I Dores r h e i m a t u a a 
ContuBòH» |Doros de cabeça 
Oar th ros Fer imentos 
BTjpInsrenc i Bardas 
P-uino* | Chagas 
Caspa» íRngae 

BrucgSos cutâneas u mordodnras de 
ÍAa«M-*.o» wnnnri« '«. etc 

A única e a melhor AltUA DB 1 0 1 
LKTTK, rounlndo -,m si todas as p ro 
prledadns das mail' a fa t r .a la r . 

Vende-se na D r e g a r a rte H a 
r u « ' l é b C o t n | t . e em lodae as 
oot r fB diogarlas, phare a I»* " casas 
" parfunotrl.ia. 

_ 1 > L A N T Ã S ~ 
A Chacara VoollKta. em Villa Y'a-

»nn i . tem sempre em l í e ^ s l t o : la-
r ange i i . s tio tt o, d« i rixerto, p6s de 
ah ' s , fapota preta, cacau, pitanga, 
f ruc t a do cond -, ca jú , rambuy da ln-
^l», camba á, g r u m l x í m a , r s r ambo la , 
pltftrobo. roiu». berberls vulgaris , ju-
jnbier , mavft. pora. damasco, ame ixa 
da Boropa. etc , e t c . 

Palmeiras Carlota urene, la tanea 
heurbonlca, sabal prlnceps, cíico W e -
delllana, côco de dendO, areca bambu, 
real , e t c . , etc. 

Varlodades do plantas para j a rd im: 
a rvores , arbuetos e Afires. 

Videiras americanas chegadas re-
centemente, 0 500 mudflB en r a l i ada s , 
por 2:70' t t H l l l l 

O proprlotario acha so, de manhft o 
de tarde . & dlsposlv&o do publico que 
quiser dar um agradavel passeio à 
Chacara Pau lUta . 

N . U . —1'ara vender barato, n&o ee 
tem deposito na cidade. 

P i r a se na Fabric» do i 'horphoros; 
perguntem ao conductor onde é a 

Chacara Paulista—Villi Mari&nna. 
1 0 - í 

i l ev i a than CaF t snho . . 
4 I.edo (iateodo . . 
5 Totliy* A l a . s l o . . . . 
fl Francília » 

PESO 
511 k i l o s . . . 
[ 0 > .. 
r,o » .. 
t a • •. 
(,o » . . 
41 » . . 
50 » . . 

PROPniBTARIOS 
Coud. Villalba 

> Aranha 
D r . J . ä. Paula Bouza 
Coud. Aranha 

> Guanabara 
> Brasileira 

Octaviano Franco 

Páreo—DH. CARLOS CARC1A--Animaes nacionaes de meio 
sangue e nacionaes de annos—1.015 metros—Pré-
mios : 7<X)S ao e HOS ao 2.' 

| Abaetó Can tanho . . 5'J kllos Dr. Aimolda U m a 
•a Comparsa A l a ü l o . . . . 54 Coud. ( iuanabara 
H Begrodo Z i l n o . . . . 61) » » F.ttadina 
2 Ibltina U a t e a d o . . . 52 » » (Juanabara 
4 H. Rock Castanho . T u • Villalba 
6 Mar,-lai Kosllho 54 » > U. J . Club 
rt Gnaraclaba A1;ikRo 52 » » Brasileira 

3° Páreo—DH. PEDRO VICENTE—Animaes de qualquer paiz 
— l.Oir» metros—Prémios: 1:0001 ao I . ' e 200« ao 2* 

1 Beeeina 
2 Qladxtono 
H Keaii 
4 Farrueo 
5 Santa Fé 

C a s t a n h o . . 

A l a s & o . . . . 

51 k i lo s . . 
5H 
LH > . 
50 » . 
52 . . 

Coud. Porvi r 
> A r anha 

Herbert Arnold 

Coud. Rone Noifo 
> Villalba Zaino 

4" P á r e o — 2 " M u n i c i p a l ( P r o g r e d i o r ) - A i i i i i i n e s n n s t -
c i d o H n o K M l u d o d e S . 1 ' u u l o - J / i O O m « ' t i o n — 
P r é m i o s i 3 : 0 0 0 $ a o I . " e 6 0 0 $ a o 2 ° . 

C a s t a n h o . . 55 kllos Coud. U. J . Club 
> Aranha 
. U . J . Club 
» Roso Noire 

I. Uuateiuozlni Nogueira 
Cond. Rose Noire 

.1 Club 
> Villalba 

1 P o p k c r 
2 I ^ o v l o t l i u n . 
1 C n a i i l o 
3 l l e r « ; u l e a . . . 
4 V i v n n d n l r a 
.1 .IimIó» 
1 M n r r l n l 
5 M n l u t C I l l l l V 

51 
Alasfto 55 

» 55 
Cabtanha. . . 51 

» 51 
Resilho 58 
I antanho . . 5:1 

kiloB 

5* Páreo—COMES ESTEI.LA—Animaes nacionaes e estrangei-
ros que tenham corrido em S. Paulo, em 1M04 ou 
18',)r>, sem victoria, e animaes nacionaes de meio 
sangue—1.000 metros—Premi s : 000$ ao 1." e 
1203 ao 2." 

1 Leida A'a<So 
2 8ogredo Zalno 
S Niobe A l m & o . . . . 
4 ( laepir i i iho C a s t a n h o . . 
5 Comparna \ i a . - S o . . . . 
2 Jefforßon C»s t»nho . . 
5 Ledo (jat< a t o . . . 
4 >>uaraciaba A l u s f t o . . . . 
8 Garibaldi Preto 

0* Páreo—P1Z\ E AIME 
1.710 melros—Prémios : —700J ao 1.« e Ho» ao 2. ' 

.Manoí-I dos 8 . Ferrei ra 
Cend. diria 

. Teixeira 
Hrn-ili ' i ia 

» WnhnabHra 
Luiz Ni tto Ca Id' n a 
Coud Gusnvb i r» 

» H »Mlelia 
Octávtnn«' PiHiico 

)A—Animaes de oiialquer paix-

1 Condorina 
2 Keaii 
S Bruce 
2 Donjon 

, 4 Gleulivat 
F a r r u i o A ! o t £ o . . . 

6 Gtadfct. ne Car tanho-
> Rose d'Or AIbhSo. . . 

Forfai t r , erxta feira , 15 de 

C a s t a n h o . , t o k lot I. Gnat ' rui »im Neguaira 
A i a i f o . . . . 54 • l ieihert Arnold 
< 'an tanho . , t i • F . B T f u l a Souza 
AIhf&o. . . . Ml l ie iber t Arnold 
C a s t a n h o . . 5(1 Coud. Rantlsta 

50 » . . . . . > Bore Noire 
5H > > Aranha 
52 » » » 

n srve ao mi lo dia. 
/ \ L . F o m m , í . " s i c re t a r lo . 

« . | i « ' o n l < - » d » ' 1 ' u r r F i u m l n e n a ^ , p r t n i « : r « > « o 1 r s -
I i m I I i o « l o « I r . •• :«! . H a c h e c o , .-i v e n d u n o H « - c r o t « r l a 
• I » . l o < - l < e y C ! u l > « I « » . 1 ' o u i o . 

Pessoa idónea, dando do si as me-
hores refereticlaa e pocsuldor do uni 
exrel louta t r em de carroças, aecoita, 
de pessoas da capitai ou Interior do 
Botado, ordens para a remesRa do car-
ga«, j i as a rmazenando, J4 ss expedin-
do, n»o restando ao cons lgnat i r io mata 
do qne r ecebd-as , IsentaB d" fal taa 
oo do qualquer outro t rabalho, peio 
qne toma a responsabilidade d«,s ac tos 
praticado* por fcup empregados.—Di-
r e c t o : rua Marquez do l lervai , n . 69, 
&ANTOB, cem Thenpliila Saldanha. 

v. 8 0 — 2 i l . . . 

F i ^ i H ' i r o î i & O 
I M i i a l o r a o i o » o o © « « • r l -

p t o r l o | i « » r a o » • « • • B l r l . 
f ( a i « 1 « > l r o T « l i i » a , n . « X , 
( n n t l g n r u a A l e g r e ) . ^ 

I N F L U E U , C O N S T I P A Ç Õ E S . B R O N C Í I T E S , ETC-, ETC. 

Xarope Peitoral Balsamico 
DE 

J a t a h y , s e i v a d e p i n h e i r o m a r í t i m o , o o m h y « 
p o - p h o s p h i t o s d e c á l c i o e s ó d i o 

e e u c a l y p t u s g l o b u l o s 
DO 

Pharmaceutico Alves Camara 
PHFMIAOO NÁ KPOSIÇÍO COLOMHUN» II* OBIOAOO 

.Yrlo rwh'm nenhum alcalóide de opio, cuja acção r prejudicial dl criançu. 
Preparado conhecido nes te Betado ha maia dc sola annos, e tondo JA 

feito milhares de curas na» bronchites ngwla* e chronicai, íomcJ, influenza, 
cmueluche e todas as moléstias das vias respiratórias, nas r r tanças o adultos. 

Chamamos a attençSo do illuBtra-io publico para os nomea d»« dlstla-
ctoB clínicos o pe»i<eas vanta josamente conhecidas quo ot to- tam a offload» 4o 
X a r o p e r e i t o r n l i i e i . n m i i o t 

D r . Manoel Gooçalv s T h e o d o r o -
Ã n t o s 

D r . Miranda de A z e v e d o - 8 . Paulo 
Dr Manoel da Matta Leito do Arau 

j o - 9 . Paulo 
Ur. Adolpho de Moura SantoB 
Dr. Antonio B. Marquos Cantinho— 

S. Paulo 
Dr F. Vamprf— Rio-Claro 
Dr. IlderonE0 de Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Meirello«-F&o 

Paulo 
Pr . Tito V a z - E s p i r i t o Santo 
Dr. Oliveira Bote lho—8. 1'sulo 

Dr..lofto Cesar R o d g o - R . Paulo 
ü r . J e r o n y m o Mellilo Rlbelr»o P w t o 
Dr. Porre i ra Barbosa—Bantoi 
Dr. Aunlbal do Lima - B. Paulo 
Dr. Custodio Gnimarftos - S a n t o s 
Dr. Luiz Follppe Jard im — 8. Pau lo 
D r . T h o m a z d e Aquino— » 
Dr. J . A. M. D a n t a s - » 
Dr. Ijopos Baptista dos A ajo» - > 
Desembargador I 'inheiro 1'rado - 8 V » 

Paolo 
,1. A.de Fa r i a -c sc r iv&o da provedo-

r ia—8. Paulo 
Bml lo ROBBI—negociante. 

B' encontrado nas seguintos » r o g a r i a » ! A. SILVE RA & C , rua 
do Commrrclo, 6 : BARUEL 4 C . rna Direita, 1 ; ALVB9 LIMA & Ç , r u a 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA Di? DROGAS DO KSTAD ) DE 8 . PAULO, 
rua Direita, 3 - o em todas as phnrmaolas da oapltal o do interior da 8 t o 
Pau lo . 

ÍHEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE C A R L O S F . DE M A T T I A 

Maestro concertador e director deorcheslra, sr. LUIZ PIIOVESI 

H O J E Sabbado H O J E 
3.» ropreaontaçfto da grandiosa opera om 4 actos, do maest ro 

z o l t i * 

m 

fí 

• M « i l r l b u l « A o . » » 

A (Tort o rei de Csf f r i l» , s r . Atlioa ; Leonora do tíazmaiin, ( r a . ^ A . T a a 
eioni . Fernando, s r . C Blíar l ta l theMr, super ior do con tan to , a r . Ajph—I; 
loe». cootidento de I n i c i a , s r . M. Coacolano ; D . Gaspar , i r . ü . 4 í Ha roo . 

Ci')roa de cavallel ios, f r ades e damas. 

r n r ç o n « 

Camarotes de I.« o 2 . ' ord< m 80IOOO | l 'o l t rooaa . . 
Dites do I M « - " I I ««*»™» • • 

Gali ri»« KOOO 
Os leihet«,, à vendu na rha ro t a r i a da Confeitaria Of» '«*»*-: 

«a irsrilA »s b da t a r d e , « dessa be ra em deen te m W h e t a r l a 4 o thMl ra . 

<1000 
«fino 

lief vis do erpeetaculo have rá bonda p a r » 
P r i n c i p i a A s • « / » 

H H H H i • • H l 
' i m i i r i i 



u L U i H M l i l ^ t d u ajíOa O . l A L L U 

De Granado 
B' ura poderoso agonto thorupeutlco, tonico, anti fcltril o aperitive, In-

d i r a i o com mui to provei to no tratamento da anemia, leucemia, chlorose; nas 
in ft <çôes milarica, typhica, puerperal, purulenta o ora todos os os tados mor-
bidos, dyscrasicos t dystrophia)!. 

Kalo iuipoita-i te producta pharmaceut ico tora morctido o s rosis hon-
rosos certificados do rospol tabi l iss imos Era. medicos clinico?, como HO «vidên-
cia do prospecto que a c o m p a n h a o f rasco du l u ^ l t ' / . u d o 

d o O r a n a d o 

Iii 

ri 

Li 

m 

o u 

S a l s a p a r r i l h a 
D O 

Pharmaceutico Granado 
l i ' ura p repa rado medicinai quo n&o p r o d u z a menor indiaposiçSo do 

oe tomago e intestino; pôde s e r adminis t rado á s c r ianças o possoas debeis . 
A sua the rapeu t ica , eminontomonto tónica e depurante, exerce podo-

r o s a aoçflo no organismo o p r inc ipa lmente sobre o systema sangüíneo, oxpel l lndo 
todas a s i m p u r e z i s . q u o d e t e r m i n a m u m a sér ie do eufermidados , t aes c o m o : 
dôra rheumaticas, sriaticas e do estomago, suppressão accidental da menstruação, 
lencorrh a, impingens, sarna*, pústulas, tumores gommosos, ulcerações da bocca 
e do larynge, ferida» cancerosas, a/fecçies da peite, de origem syphilítica, e t c . 

6 prospecto quo a c o m p a n h a o f rasco, exp l ica a dosagem e r eg imen 
byglonioo . 

A F A M A D A FABRIC 
B. VOLT MA6BB0&B-B3 

P A S T A 

L y r i o Florentino 
D E G R A N A D O 

O pharmaceu t i co G r a n a d o , diplomado pe ia Pacuidado do Medicina do 
Rio de J a n e i r o , tondo e m cons ide ração a h u m a n i d a d e , a p r e s e n t a a 

Pasta de Lyrio Florentino 
c e r c a d a do efflcaa g a r a n t i a , q n a n d o A sua Bicel lonto p r e p a r a ç ã o e precoi tos 
ch lmicos , empregando p a r a e s t e flm subs tanc ias de super io res qua l idades o 
n o a ca sos do Bcr u s a i a com toda a confiança p a r a a hygicnc da bocca c den-
tes, para evitar a carie, o escorbuto, a flaccidee das gengivas, o tambera p a r a 
c o n s e r v a r a a l v u r a dos d e n t e s , agradabi l idado do ftalito, e tc . 

B a t a proparaçfto é e l iminada de todOB os vicios nocivoB á byg ieno da 
bocca, e, por conseguin te , p re fe r íve l a ou t ras pastas similares, o de cu jo con-
cei to o publico so e o n v o n o e r t expe r i en temen te , quando delia t i ve r fei to u s o . 

U s a - s e com escovas p a r a den tes . 
D e p o s i t á r i o « o n i 1 ' a i l l o — B A R U E L «St C . , 

r u a P l r e l t a , t o l « i " K O d o S é , « u D 6 abs.) 

&' G M DE LUSO 
1 ' a b r t c a d o : c a m a a p r i v i l e g i a d a s , p r e m i u d a n n a s 

e x p o a l f ü e a d o 
H l o d e J a n e i r o e l l u e n o H - A l r e H 

C a m a s do for ro o e s t r a d o s de a ramo, podondo-so a r m a r , d e s a r m a r e 
e s t i c a r & von tade-—Orando so r t imen to do c a m a s bygienicas p a r a cr ianças — 
Fabr i ca ra -so assentos do a r a m o para t ro iy ou ca r ros , padiolas p a r a conduzir 
d o e n t e s e ar t igos pa ra j a r d i m . Fa» so todo o s e rv i ço com a m a i o r p res teza e 
promptldflo, e accol tam-aa e n c o m m e n d a s para o in te r io r . 

F A B R I C A E D E P O S I T O 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 1 9 B — S . P A U L O 

C. P. C A L A M A S S I & C. 

Conhecidos pela grande economiaou gasto de combustível, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w & C. 

S A N T O s - 4 m José Ricardo,. 1 . ^ , » S . P A U L O - R u a de S. Bento, 8 1 

1 

NEK ZEALAND SHIPPING C. 
( L i m i t e d ) 

0 PAQÜETE INQLEZ 

TONGARIRO 

I Gaz de Campinas 
B r a g a n t l n a 

I S tupakof f 
, Odlfto do Commero lo . . 
' C o r t u m e . . i . > . . . . . . n 

U i n o a ^ : 
C ted l to Beat) « a d - BrP-
Com 90 % 
Car t , 
ComM% 
Lavrado re s 
Dnl&o do B. Pau lo 
Ida u da a» e m i s s ã o . . . . 
Co uru, e Ind 
Cons t ruc to r o A gr 
8 . Paulo 

- 801 

esperado do Nova Zoiandla. no dia 13 
d i abr i l , aahirâ para 

L O N D R E S 
oora escalas pof 

T E V E I U F U e 
P L Y M O U T H 

depois da Indispensável d e m o r a . 

Bllhotos do i d a O v o l t a , na 1.« 
elasso, validos por 12 mozes , £ . 

Bato paquoto tom oxcollontos acom-
modaçOos para passagolros do 1.«, 2 . ' 
e 8 . » classe. 

Todos os paquetes d e s t a l inha BAO 
ii luniinaJos a luz e l ec t r i c a . 

P a r a passagons e o u t r a s informaçõos, 
t r a t a - so com os agontoB 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 

H . P A U L O 
13 

( 3«*. o s a b . 

PAPEIS 
R u Direita, 16 Rua Direita, 16 

T e n d o a ne r sa casa f e i t o a compra (com van tagom e x t r a o r d i n a r l a ) de 
u m a f a e t n r a de mais de O O c o n t o s em pape i s p intados f r ancezes , p ro 
Too lmos os nossos f r o g u e z e s e os s r s . p ropr ie tá r ios o c o n s t r u c t o r e s , t a n t o 
é e a t a cap i ta l como do i n t e r i o r , quo e s t amos habi l i tados a v e n d e r e s t e s art i-
g o s p o r menos 4 0 o / o do que o u t r a casa qua lque r ; e t r a t a n d o se de 
a m a f a e t n r a a l iquidar , por p reços reduzidos , t á podemos v e n d e r a d l ' 
n t i o l r o (preço f ixo) . 

B s t e so r t imen to c o m p r e h e n d e papeis, oouros , envern i sadoa , dourados , 
p r a t e a d o s , e ou t ros , c o m o s e j a m , pa lzaogens , e tc . , e to . 

Pape ia naclonaes , t e m o s nm bonito e escolhido s o r t i m e n t o pa ra todos 
o s g o s t o s e ao alcanoe do t o d a s as bolsas . 

Q u e m q ú l z e r c o m p r a r b a r a t o é a õ I r á 

C A S A D A R A P O S A 

1 6 — R U A D I R E I T A — 1 6 
T e i x e i r a S i l v a A C . 

(até 20) (3s, fis e sabb.) 

V . W E R N E C R & C . 

7 3 — O F t / i a a . c i o s O u r i v e s - 7 3 

l&l-Q B E « T A 3 I I B m < i > ' * * 

V i n h o L e o n i 
T»dlsrou»»»l ia CTlinçM, ás (nohorM Iritii, aoa velhas » is posso»« iebllludua por qo»»a<ioer moloilla». 
0 uso doite vinho a rocommendado por dlstlactos medico» na anemia , t í s ica pulmonar , r a c h l t l s m o , doenças l y m p n a -

Ucas , dyspeps las , v o m l t o s , d larrhéa, etc . 
Aliamento noceaaario áa Bios quo aleitam, para fortalocol-aa, o ia criaaçaa doraote a denllçio, para provoalr lodos oa maios quo acom-

panham a evoloçAo doa dente». _ 
Drt. Martlna Coata, Joio Plaarro Gablao, Muco« Cawteante, Braat P»o« Leme, Aio-

n i t e i t a n o s m e n i C O S , 0 J 0 Hcinj, I.ull Parla, Cbapol Prevosl e Bodrlgm Mma (lente da Paridade de Mo-
dlcltin da Bahia). „ . _ , 

CLÍNICOS: Dra. Julio de Honra, Cartoa QrOM, Silva Babollo, Moreira de Carvalho, Alfonso Ramoa, Cyprlano Carneiro, Araorlco Braal-
letro Pilho, Joaquim Nogueira. Monteiro Manso, Victor Uodinho, Jaclnlho Dutra. José Dntra, Arthur «llva, Arthur Bocha, Machado Portella, Wer-
aeck Machado. Pua do Carvalho. Camillo Ponaeca, Joio SanfAnna, Antonio P. Haldanha da oamn, Bduardo de Barros, Jorge Pranco, Kdraindo 
Xavier, 1'rauco l.oho, Bernardo Ulaa, Oliveira Martins. Porreira Vlllaça, Pellppe Moyer, Oenolno Mancebo, Alberto do Blquolra, Joaquim Mosqulta, 
Araujo Proltas, Cupertino Dnrfto, Arthur Bi, Karp, etc. etc. 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 
d e s u l f a t o d e q u l n l n â . - B i s u l f a t o d o Q u i n i n a , 
d o q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o d o q u i n i n a . — V a l o r l a n a t o 

Chlorhydrato 
de q u i -

n i n a . Sallcjlato^do^qujnlna, ^ ^ Mp6c|H||dado rnla dlítlncta claase medica prova i evidencia a tua auporlurldado aobre todas as outraa 
• a torna Indispensável a todo Individuo quo viaja oa habita uona palustre. 

• • A Rspeclllco contra KNXAQUKCÀS, SEVBAI.OIAB, BnKUMATISMOS, etc., etc. 
r a s i l i n a s D e S i n a l p y r i n < a Cada pastilha encerra 2A centlgrammas de antlpyrlna chlmlcamente nra. 

A antlpyrlna, apoiar de comprimida, conserva Intactas a» suas proprlodades therapeutlcaa o dlsaolve-s« com a maxlina rapldea possível, em con-
tacto com os llqnldoa. 

Pelas anaa inslsnlllcautea dlmonaOoa (cada paatllha nlo excede o tamanho do uma plllula) podem aer admlnlatradaa ia crianças, 
Cada caixa contam -l pastilhas. 
C « B * J _ n . „ L r , — « ! ! « Onlco aabio medicinal e poderoso antlseptlco conhecido. 
s a n a o o e i c n t n y o i e s u n i i m a a o N» composlçso deste excellonto preparado entram 

10 l jll do lehthyol e 1 Otll de bichlornreto do hvdrarglrlo K' empregado com excellentea resuludos no tratamento das affecçfies cutaneaa parasi-
tarias, cm alguns ocaomas, no |<sorlasls e em outras moléstias externa«.—Basta attendor-ae para a oomposiçio do sab&o de l c b t b y o l e s u -
b l i m a d o para julgar-se das tuas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a m'í d " 
da potaaalo e b milUgrammas do cocaina. Elias proonchem a contento todaa a« indtcaçõoa do chlorato de potasBio e da cocaína, no tratamento 
das affecçõoB da bocca, pharynge, larynge, etc. 

Hão empregadas pelos malB dlBtlnctot médicos, com excellentea resultado«, contra as dôre» de garganta, rouquidão extbcçao de vo* 
ptaaryngite, laryngite, ulcerações, tuberculose, etc. 

P I J ^ J j , R s t e e l í x í r reuae era si poderosas propriedades tônicas estomacaes, do que resnltam dnas 
CalIJLBI^ t a » l U l B l « t t # i l l vantagens: preparar o ostomago para o trabalho das digestões o fornecer-lhe conjun-

ctamonte TIHJIOS para fortalecer o organismo. Dahl a indicação do seu emprego em todos os caBos de: digestõeB diffleeis. dygpepsias, gastralgias 
perda do appetite, vomitos, aaias, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos em que forom aconselhadas as preparações tônicas e os 
tomacaes, pois os resultados boneilcos obtidos com eete olixlr garantem a sua efflcacia.--Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao jantar-

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i B i Ô T e T a ^ r ^ a m ^ r , ^ 0 

phatismo, eBcrophulose, tísica pulmonar, bronebites chronica«, adenites, manifestações secundarias e terclarias da syphilis, rhoumatismo, etc.,e»c. 

• _ M A M I A N M I M « I A Kfite licor contóm o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-
L i c o r a e p e p i o n a i o o e T e n r o Vil e é i mais emeas de todas as preparaç/ios ferruginosas. Dahl 

ua indicaçílo nos casos de anomia, chlorose, edres pallidas, dismenorrhéa, opilaçSo-cbyiuria, etc., e nos demais casos em que forem aconselhada« 
preparações ferruginosas. 

• « I A A I A A A M M A A A B B A A I U M A M B A Kmpregfido com grande successo no tratamento da« 
L i c o r d e a i c a t r a o e e u c a l y p t u s bronebites, tosses rebeldes, defluxos, laryngites, catarrbo« 

da bexiga, tísica pulmonar e nos mais caso« em que sAo aconselhados OB preparados balBamicos. 
Hubstitue cora real vantagem a« preparações similares extrangeiras, viato como è confeccionado com todo o rigor e poreaa. 
lJóse: 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluídas em agua. i 
• A« pastilha« laxativa« de V. WKRNKCK «*o ura medicamento que deve «er preferido a todos os entro«, pois 
L a X a l l v Q regularizara o ventre e nio exigem dieta d* naturesa alguma, nem mudança nos babitOB ordinário» da vida Modo 

de usar: uma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (Qnart. e 6ab.) 

SARDINHAS 
1 T A C I 0 N A Z S , I M B A B B I S 

V E N D E M - S E P O R A T A C A D O 
E m c a s a d e 

F . d e P a u l a S i l v a P e r e i r a * F i l h o 

R u a José Bonifacio, 39 t o - i o 

FOLHETIM (48 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

L I X 

KKPKTEM-8H AH APPÁBIÇOBS 

—Escute, capitSo, diaae elle 
a Cubiasa, n&o sei que resulta-
do terá a noaaa expedição, mas 
deade já espero Dão tornar a 
pôr os pés em caBa deaae ho-
mem odioso. He não achar cou-
sa alguma em que me empre-

gir honradamente em Montego 

ay, quer-me admittir entre os 
oeus ? Sei caçar, sou moço, forte 
e sobrio; prefiro a vida de va 
gabundo dos bosques, sob as 
ordens de um homem honrado 
e bom como você, á vida de 
gentleman pelo preço de uma 
atllança com um homem as-
sim. 

—Be nos sahirmos bem, sr. 
Vaughan, seu t i o . . . 

—Não.Cubisi», nada ncceitnrei 
dplie. Apraz-rau penaar que cuin-

B» o m e u dever gratuitamente 

m serviço intereasado deixa de 
•ert ta i ' fawr. -
m m * • » x x • 

«AUS 1NDI0I0B 

Emquanto Cubissa, Quaco e 
Herberto caminhavam pela es-
trada de Bavannab-la-Mer, com 

o fim de transtornarem o in-
fernal projecto de Jeasuron, 
este eaperava por Cynthia. 
Exercia o judeu aobre ella 
uma influencia menoa myate-
rioaa, maa tão efficaz como a 
do myal-man. Pagava-lhe os Ber-
viços. 

A mulata achou ensejo para 
ae dirigir ao penn. A ausência 
de aeu aenhor deixava lhe maia 
liberdade, mas, era caso de pre-
cisão, passaria sem desculpa, 
sem licença. 

Desde certo tempo, a escra-
vidão entrára em nova phaae 
na Jamaica. 

Fôra abolida a escravatura, 
e pelas plantações soprava uma 
aura de emancipação e liberda-
de. 

Como a esperança do liber-
tamento animava os escravos, 
eiles já não tinham a mesma 
timida aubmiaaão de outro tem-
po. Aa Buaa revoltas, severamen-
te castigadas, acabavam sempre 
por acenas de incêndio e mor-
tieinio. Muitos bandos de fugi-
tivoB, eatabelccidoB nas monta-
nhas, alli desafiavam as aucto-
ridadeB e se entregavam a hor-
rorosas represaiias. 

Km circumatnnciaB taea, a mu-
lata pouco se preoccupava com 
aa recominendaçõea do senhor. 
Não Be demorou em obedecer 
ao convite do judeu. Informou o 
da partida do custou, e gabou-

se de ter achado maneitià de 
lhe fazer tomar o philtro de 
Obi, exactamente no momento 
em que ellé deixava Mount-
Welcome. 

Esta noticia encantou Jea-
Buron, que tinha seue receios 
a reapeito da misaão confiada 
aoa aeus servos. Se o philtro 
operasse depressa, tornar-ae ia 
inútil a Bua intervenção. 

Cynthia informou o em segui-
da do quo, após a partida do 
custos, tinha falado com o mi/al 
man e que este aprazára com 
ella um encontro no sitio cos-
tumado, afim de ser informado 
do quo se passasse na planta-
ção. 

Não podia afllrmar que Char-
ka tivesse seguido o custos; com-
tudo, em vez de se dirigir para 
o Jumbé roc, depois de a largar, 
o preto tornara o caminho de 
Savannah la-Mer. 

Depois de receber a recom-
pensa das noticias quo trouxe-
ra, Cynthia voltou para Mount-
Welcome. 

Apezarde trauquillisado a rua1 

peito de alguns pontoa, o -judeu 
continuou inquieto ácêrca de 
Herberto, e, um pouco antea do 
pór do ao!, ordenou novaa pea 
quizai. O hábil negro que pula 
manhã descobiira oa primeiro« 
veatigioa, reconheceu uma das 
pégadas, por muitas vezes a ter 
notado ao vaguear pelos cami-

nhos da floresta atraz do seu 
rebanho. 

—E' o pé de Cubissa, disse 
elle ao seu senhor. 

Trouxeram ao judeu o ca-
chimbo achado na rède de Her-
berto. A chaminé do cachimbo 
era de ferro, e o pipo de osso 
de ibis. Muitaa e muitaa vezes 
o preto o vira na bocca de 
Cubissa. 

Longe de se tranquilliBar com 
eBta certeza, Jessuron tornou 
a ficar ancioeo, ao lembrar-se 
da inaiatencia com que Herber-
to ae informára da Borte do 
fugitivo, do príncipe fulo. 

Podia ter deaagradaveis con-
sequências a revelação da ver 
dade. Era para receiar que o 
inglez abandonasse uma casa 
cuja hospitalidade se lhe tor-
nava Buspeita. Depois, uma vez 
na pista das intrigas de Jes-
Buron, não podia Herberto, le-
vado das Buaft desconfianças, 
promover um inquérito judi-
cial ácêrca da morte de Loftus 
Vaughan, e reivindicar só para 
ello a herança que lhe perten-
cia V 

Taes eram os receios de Jes-
suron, que, incapaz de BentU 
mentos rectos e generosos, fa-
cilmente attribuia a outrem via-
taa t io egoiataa e tão ambicio-
sas como as suas. 

(Continíiaj 

Agricultores ! 
S K M E I V T E D E A L F A F A 

Qui lMade privi legiada e af iançada, 
{o R e a l I n s t i t u t o A g r o -
n o m l c o d e B l l l & o , 

ABSOLUTAMENTE ISENTA DB 

«CÜ8CUTA» OD «GRONGO» 

T r e z e n t o s kg. d iMponivc i s 

Na casa O V I D I * C . 

Ladeira de S. Francisco, 3, S, Paulo 
8 - 1 

Frederico Schnapp & C. 
Receberam grande quant ida 

de de c a m a s de ferro 
para solteiros e crianças 

LARGO DE S. BENTO, 8 
. («it.i 

LHAS DE BOI ENLATADAS 
Do ontabf lec lmunto Paredío — Rio 

Grande do Bul . 
DNICOH DEPOSITÁRIOS 

E R N E S T O RHKINGANTZ & C . 
Rua de 8. Caetano, 68 

la té 80 abr i l 

JUNDIAHY 

HALA REAL INGLEZA 
O VAPOR 

T R E N T 
8ahlr& do H n n t o n em 22 deato 

mo t , aecoitando paacagolrus do 3» clas-
se eómonto para a Europa . 

O VAPOB 

E L B E 
6ahir& do « 4 a n t o > * ora 20 do abril 

proxinio, o accoita passagei ros do 1', 
2* e 3* elasso para os portos do 
R i o < l e J a n e i r o 

I l a b l n 
M a c e i ó 
PWIIII n i l M i c o 

I i l s b A a 
S o u ( l i >i m p t o n 

(> . i L i i t u o r p i a 

P a r a pa^pugons o niais Informações, 
na I k i r a p u n l i l n l ^ u p t o n , rna 
do 8. Bi-nio. n. I I , nobra lo , e c o m o s 
srs . I I o K v o i - t l i y E I I I H A 
C . , c m Santos . 

160* — 

70* — 

2001 
60* 303 

14011 
KS. 95$ 
-4 11)5$ 

— • 

»00$ 
453 — 

40* — 
210* 3fOS 
45$ 38* 

116S — 

171$ — 

130* — San tos 

L e t r a s h y p o t h e c a r l a s 
Banoo do 0 . R e a l . . . . -
OnlSo • • 
I n t end . M u n l d p 

001 
« 5 1 

Do B s t a d o . . 
Qeraoa 

A p ó l i c e » 

, . . 6 •/. 1:00'» — 
,..&%> - 1=020» 

1:200$ 

no» 
1)0» 

100» 

Hamburg Sodamerikaolsche Dampfscliif-

fahrts—Gesellschaft 

O a v a p o r e s 

L i s s a b o n 

Capi tão p . C. Holm, s s h l r i a 30 do 
m a r ç o 

P a t a g ô n i a 

Caplt&o J . G. von Hol ten , s ah l r à a 27 
do m a r ç o 

PABA 
R I O 

B a h i a 
L l i l i A i 

H a m b u r g o 

Aviso 
Todos os vapores ac ima mencionados 

tfim magnif icas accoramodações para 
passagol ros o B&O l l lumlnadoa a luz 
e lect r ica . 

Todos oétoa paquetes lovam passa-
geiros para as i lhas dos Açores , U a -
doira, e t c . 

O preço do passagens do 3.» classe 
pa ra Llebôa, incluindo v inho do mesa , 
1201000. 

P a r a passagens , t r a t a - s e com 

J . F L A C H 
18—RUA D E 8 . B E N T O — 1 8 

S . P a u l o 

4 c /« (o u ro ) -

D n b e n t i i r e s 

Viação Pau l i s t a 
D u m o n t 
Me lho ramen tos -

TELEGRAMMAS 
M a n t o 4 , 11 h . 30 m . 

C a m b i o : 
Bancai-lo, 0 U / 1 0 . 
Par t i cu la r , 0 3 /* . 
Com tomadoros a 0 7 /8 . 

i i l o t , 11 h . 30 m . 

C i f á : 
Morcado ca lmo . 
S a i U O » , 2 b . 
Cont inuam poucos n"goclos. 
R i o . 11 b . 
Bancar io , 0 5 /8 , Hrmo. 
Pa r t i cu l a r , 0 3 / 4 . 

P A U T A 

P a u t a «emanai d a Alfandega o Kooe-
bedor la de Rendas , de 11 a 10 do m a r ç o : 

Café bom »»500 KUo 
Café esoolha l l í o o . 

S A H I D A S D E C A F É 
(MABVO BK ISTF) 

P a r a a Bur j p a : 
S a w a a 

V a p o r lng. Leibniti 8 . 5 0 0 
> a l i . Capva 1 0 . 0 0 2 
> lng. Biela 1 8 . 0 1 0 

4 1 . 2 4 7 
P i r a o a H í t a d o a - ü n t d o s : 

fiacoa« 
V a p o r aus t . Pandora 9 . 1 0 1 

> all. Elbe « . 8 8 0 
> > Amazonas 7 . "89 
» > Oraf Dismark ... 9 . 9 3 5 
» f r . V. de Buenos-Aires II. 100 
> all . Montevideo 1 0 . 0 1 4 

P l i e Steara Navigation Compinj 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D r l t a n n i a 3 de abri l 
O r o p e s a . . . . . . . . . . . 1° de maio 

O PAQUETE INQI.EZ 

I b é r i a 
Capi tão B r o w n 

esperado do Rio da Pi a t a , no dia 20 
do cor ren te , sahl rá p a i a L i s b A a , 
V i g o , L a t > a l l c e ffa Rochelle), 
P l y m o u t h « L i v e r p o o l , 
dopols d a lndlsponsavel demora . 

Bates vapo re s tocarüo de ora r m 
dean te n o por to de L . a P a i I c e 
(La Rochelle) , e m logar d ) B o i • 
d e o a . 

Roducçfto nos preços das passager a 
pa ra Liverpool : 

1 . ' c lasse , £ . 34 e £ . 30. 
Di ta , Ida e volta, £ . 86 • & . 46 . 
8.« d i ta , £ . 9 . 
P a s s a g e m p a r a Pa r i s , £ . 2 4 . 8 . 0 . 
Vinho de m e s a fornec ido gra t i s aos 

passagolros de todas a s c lasses . 
Os paque tes des ta l inha s i o illuml-

nados • l u i e l ec t r i ca . 
P a r a ca rgas , t r a t a - s e com o corre-

ctor F . D . Machado, r u a d o 8 . 
P e d r o , n . 4 . 

P a r a pa s sagens e ou t raa Informações, 
cem oa agen t e s 

filsoD S O D S & C., Limited 
RDA D O ROSARIO, 18 

» . P A U L O 

Irmandade do 88. Saerftmenlo 
O procu rador deata I rmandade pre-

vine a todos oa i rmãos que, t endo de 
ce l eb ra r - se a f e s t a da Semana S a n t a 
no oor ren te anno , na mat r iz de s t a 
cidade, por dellberaçfto da Mesa des t a 
I rmandade , e aendo necessário r e u n i r 
capital pa ra pagamentos , convida oa 
meaarlos e maia Irraftos para f aze rom 
a en t r ada do aua annnidado. Acho-
mo, para ea te roceblniunto, som-
pro ás o rdens dos era. irmftos, no 
largo da Matr iz , n. 0 2 . 

•Inndiahy, 18 de fevere i ro do 1895. 
O procurador , 

Antonio Cardoso da Silva Júnior. 
20 — 1 5 . . . 

~ B I L H A R ~ 
VonCe-se u m , em bom es tado . P a r a 

ver e t r a t a r , no l a rgo do Arouoho, 8 . 
8 - 8 

ROYAL 313B& HAIL 

S t e a m P a c k e t C o m p a n j 

M a h l d a w u « r * t a K x r o n a 

M A G D A L E N A 
do R i o , n o dla 18 de março. 
De M a n t o n 

Trent e m 20 de maroo 
Do R i o 

Danube » 9 » abrll 
De M a n t o s 

Elbe 20 > > 
Do R i o 

Nils > 7 » maio 

H a h l d a t i p a r a o 
• ' r a t a 

R i o d a 

D A N U B E 
do R i o , om 20 de março . 

Kibe om 9 de abrll 
Nile » 5 1 » » 

() » malo 

V i a g e n s r a p l d a a 
P a r a SOUTHAMPTON 16 diaa 

> LISUÕA 1 8 > 

P a r a pawotgona u maia InformaçOea, 
na U i M i i | i u n h l u l . u p t o i i , 
r u a de B. Bento. 41, 41 A o 48; no Rio 
de Jane i ro , com o s r . Q. C. Ander-
son, rua General C a m a r a , 2, (sobrado); 
e om Santos , oom oa ara Holworthy, 
Bills ft C., r u a de San to An ton io . 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
B. Pau lo , 10 de m a r ç } de 1896. 
Tabe l l a s a f l x a d a s ho a t e m : 

L o n d o n R a n k 
a 90 d . 

Londrea 9 1/2 
Pa r i a l .OOi 
H a m b u r g o 1 . 2 4 1 
I tal ia — 
Lisboa I 
e P o r t o j s ter l lno 9 1/2 
A g e n d a s de P o r -

t u g a l — 
N e w - Y o r k — 

X i - l t l M t i I t n n l i 
Londrea 9 1/2 
Par la 1.0U1 

i viste 
9 1/4 

1 .024 
1 . 1 6 5 

9 1/4 

4B0 
6 . 4 0 5 

H a m b u r g o 1 . 2 1 0 
I t a l i a . . - . — 
P o r t u g a l — 
N e w - Y o r k — 
C o m m e r c i o 
Londrea 
P a H s 
H a m b u r g o 
P o r t u g a l 

9 l/l 
1 . 0 2 2 
1.901 

1*80 

N O T I C I A S 

40 . 
M A R Í T I M A S 

513 

- 6 . 8 5 0 
B I n d u a t r i a 
9 9 /16 9 3/8 

99-* 1 . 0 1 0 
1 . 2 3 1 1 . 2 4 7 

— 464 
B r a s i l l i - n l s c l i e B a n k í u r 

D e a t a c h l u i i d 
Ber l im. 1 . 2 3 0 1 .247 
Londres 9 9 /16 9 3 /8 
Parla 997 1 . 0 1 0 
Italia — 986 
New-York — 6 . 3 1 0 
Portugal — 466 
Heepanha — 930 

l l a n e o d e IS. P a u l o 
Londres 9 1/2 9 1/4 
Par ia 1 . 0 0 2 1 .014 
ItaUs - 990 
Portugal — 445 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londres 9 1/2 9 6/16 
Paria — l . O U 
Hamburgo — 1 . 2 7 3 
I tál ia — 980 
Portugal — 468 
Hospanha — 960 
Turqula(Boyrouth) — 9 5/16 
B u e n o s - A l r o s . . . . — 5 . 1 9 0 
Montevideo — 8 . 5 0 0 

Hon tem bouvo pequeno movimento 
no mercado do caiubio dosta praça, 
sendo a melhor t a x a 9 5 /8 . 

Fechou f i rme. 
Oa cambistas podiam peloa sobera-

nos 25*500. 
BOLSA 

TransacçSna ef foc tuadas h o n t e m : 
120 l e t ras do Credito Real, a 71$. 
( 0 0 acçSos daMechanloa Impor tadora , 

s 120*. 
P á r a da Bol*a: 

12 aoçOoada Paul is ta c / 3 0 % , a 80$. 
75 l e t ras do Credito Roal, a 701600. 
40 acçOos da Mogyana, a 20SS. 

C O T A Ç Õ E S 
A s f f a a 

C o m p a n h i a s : 
Paul la ia Inter 
Idem oom 30 % 
Mogyana, lntegr alisadas 
Mechanlca Impor t 
indus t r ia l d e B . P a u l o . 
Te lophontas 
Arena 
Mao Hardy 
Antarc t loa 
Agua e Luz 
Po r ro -Ca r r i l 
Drogas Kst. H, Paulo 
Lupton 
Viação Paul i s ta 
Indus t r ia l P a u l i s t a . . . . 
J a r d i m A c c l i m a ç S o . . . . 
Argua Pau l i s t a 
Indus t r ia l 
Melhoramentos 
Rio C la ro R a l l w u y . . . . 
Kormloida 
ü p t o n I m p o r t a d o r a . . . 
i lorcant l l o Industriai 
Mater, pa ra Conutruc. 
Fabri l Pau l i s t ana lnteg. 
Fabr i l Paullat . nfto Int. 

vent. Coat . 

382$ — 
84S 

206* 
120$ 

205* 
120* 

18* 

651 
85! 

{ 401 o1 

90$ 
35« 

20* 
15$ 

5$ 

00* 

50* 
80$ 

I 
4üi 
85$ 

4401 
6$ 

- 401 
- aioi 
- 70* 

»ATOSK» ESPKRADOI NO BIO 
10 New Zealand, Buapehu. 
10 San to s . Pará. 
17 A r a c a j ú , Itacolomi, 
17 P o r t o s do Sul, Santelmo. 
18 Santos , Indian Prince. 
18 Montevideo, Magdalena. 
19 San tos , Coleridge. 
20 Rio da P r a t a , Ibéria, 

TAP0HBS A BAQ1B DO i K 
10 P . Mascaronbas o esc. , Pilcomayo, 
10 S. Matheus e esc. , Lúcia 
16 H a m b u r g o e esc.. Montevideo. 
16 Nápoles o esc . , Las Palmas. 
10 Caravel lan e osc., Athayde. 
16 A n g r a e P a r a t y , Bracuhy. 
16 P o m a m b u c o , Assú. 
17 New-York , Coleridge. 
17 I tapemer im e OKC., Piuma. 
17 Génova o esc., Las Palmas. 
17 P a r a l y e osc., 8epetiba. 
18 P o r t o Alegro o osc., Ida. 
18 Southampton e esc.. Magdalena. 
2 0 Por to s do Nor to , Maranhão. 
20 Liverpool o esc. , Iberia. 
20 Gonova o esc-, Pará. 
20 T r i e s t e e esc. , Cast ore. 

VAPORES ESPERADOS IH líPilK 
10 Rio, Oerda. 
17 P e r n a m b u c o , Camocim. 
18 H s v r o e csc., V. de SanNicolas. 
10 Hamburgo e esc . , Patagonia. 
2 1 Gonova e e s c . , Antazone. 
25 Hamburgo , Santos. 
2 5 Havre, Porlenha. 
2» Havre, Corsica. 
2 8 Pernambuco, Capiberibe. 
28 Génova, Attivita. 
80 Havro, Cordoba. 
3 Hamburgo, Corytiba. 

TATOUa A SASIB DS SAUTOf 

18 Rio, Coleridge. 
20 Anvera e eec. , Elbe. 
20 Hamburgo e eec., Lissabon. 
2 1 An vers e e a o . , Trent. 
27 Hamburgo e esc . , Patagonia. 

8 Hamburgo, Santo». 
7 Génova, Attivitá. 

10 Hamburgo, Corytiba. 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com casco, 880* a 800$ . 
Arroz Aa Iguapé, aaooo, 80$ a 32*. 
B a n b s Alvea, kllo, 18800. 

cMarlstaoy», 1*600. 
«Matarazzo», i $500 . 

B a t a t a s naclonaea, 50 litros, 5 $ a 6*. 
Bacalhan, kllo, 1*000. 
Carne sAoca do Rlo-Qrande, 1$. 
Canglos, 80 l itros. 26* a 26*. 
Cebolas, cento, 6 $ a OS. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 3 0 * s 

2 2 3 . 
Idem preto, 100 litros. 80S a 32.$. 
Fumo Buperlor, kllo, 2*300 a 2S700. 
Farinha especial. 100 litros, 82* . 
Idem do Santo Amaro, 21$ a 2 4 $ . 
Idem de 3>„ 100 litros, 16$. 
Idem do Banta Catharlna, 80 l i tros . 

16» a 17«. 
Farinha de milho, 50 litros, 7* s 8 $ . 
Galllnhaa, uma, 2*600 a 3 $ . 
Manteiga nacional, lata, 8*500. 

> franceza, kllo, 4$800 • 
6 * 3 0 0 . 

Milho, 100 litros, OS s 10*. 
Matto, *800 a 1* . 
Ovos, dúzia, 3$800 a 2S600 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSXO DE 11 DE MARÇO DE 1895 

Presidente, Antoni ) Lnia T a v a r e s ; 
secretario, Jo&o Candido Martins ; 
deputadoa, C imlllo José de Sampalo 
• Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Referimentos: 

Doa negociantes oatabelecl^oa neata 
praça Cunha Soares & C. , para a r -
cblvamento da escrlptura do dlsaolu-
ç&o de ana aoe'edade commerc ia l .— 
Aroblve-ae. 

De Jos6 Corrôa Rangel, negociante 
om Santa Rita do Paass Quatro, D n -
rfto & Cardoso, Montolro, Coelho & O. 
e João Ferreira de Mello, nogoolantea 
deata praça, para o registro de anas 
firmas. — Roglstrom-so. 

D e Joaquim Soaros Junior, negocian-
te da praça de Santos, para o registro 
do titulo de nomeaçAo de aeu c a i x e i -
ro despauhante, sr. Luiz Paulo Monte-
Alegre . — Registre-se. 

D e Jos6 Caetano da Motto, n r g s -
c lante desta praça, para ner admltt l -

i do A matricula doa commerciantea. — 
Matrlcule-ae. 


